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Estequiometria 
 
1. (Unicamp 2014) Materiais poliméricos podem ter destinos diversos, que não seja o simples 
descarte em lixões ou aterros. A reciclagem, por exemplo, pode ser feita por reaproveitamento 
sob diversas formas. Na reciclagem secundária os diversos polímeros que compõem o descarte 
são separados e reutilizados na fabricação de outros materiais; já na reciclagem quaternária, o 
material é usado diretamente como combustível para gerar energia térmica ou elétrica. Considere 
uma embalagem de material polimérico composta por 18 g de PET 10 8 4(C H O )n, 4g de PEAD 

2 4(C H )n  e 0,1 g de PP 3 6(C H )n.  

 
a) Do ponto de vista ambiental, o que seria melhor: a reciclagem secundária ou a quaternária? 
Justifique sua escolha. 
b) Numa reciclagem quaternária, representada pela combustão completa da embalagem citada, a 
massa consumida de polímeros e oxigênio seria maior, menor ou igual à massa formada de gás 
carbônico e água? Justifique.  
   
 
2. (Ufg 2013) A equação que descreve uma reação de fotossíntese é apresentada a seguir, 
adaptada para representar todas as transformações químicas que ocorrem neste fenômeno: 
 

2 2 6 12 6 26 CO (g) 6 H O( ) Energia C H O (s) 6 O (g)     

  
No entanto, existem bactérias que realizam a fotossíntese utilizando ácido sulfídrico no lugar de 
água. Considerando-se o exposto, 
a) escreva a equação química de fotossíntese quando se utiliza ácido sulfídrico no lugar da água; 
b) qual será a quantidade em massa de glicose e de gás oxigênio produzida na fotossíntese, se a 
quantidade, em mol, de gás carbônico envolvida na reação de fotossíntese for aumentada em 
25%?  
  
  
3. (Uerj 2013) Para prevenção do bócio, doença causada pela falta de iodo no organismo, 
recomenda-se a adição de 0,005%, em massa, de iodato de potássio ao sal de cozinha. O iodato 
de potássio é produzido pela reação entre o iodo molecular e o hidróxido de potássio, que forma 
também água e iodeto de potássio. 
Escreva a equação química completa e balanceada para a obtenção do iodato de potássio e 
determine a massa, em gramas, do íon iodato presente em 1 kg de sal de cozinha.  
   
 
4. (Uel 2013) O ácido acetilsalicílico (AAS), comumente chamado de aspirina, é obtido a partir da 
reação do ácido salicílico com anidrido acético. Essa reação é esquematizada do seguinte modo: 
 

 
ácido salicílico anidrido acético ácido acetilsalicílico ácido acético

C H O s C H O C H O CH COOH7 6 3 4 6 3 9 8 4 3

    

 



 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Medicina para os Fortes 

Química 
Allan Rodrigues 

01.06.2015 

 
a) Qual é o reagente limitante da reação, partindo-se de 6,90g de ácido salicílico e 10,20g de 
anidrido acético? Justifique sua resposta apresentando os cálculos. 
b) Foram obtidos 5,00g de AAS. Calcule o rendimento da reação.  
   
 
5. (Uerj 2012) A análise elementar de 2,8 g de uma substância orgânica desconhecida, no estado 
gasoso e com comportamento ideal, produziu 8,8 g de dióxido de carbono e 3,6 g de água pela 
reação de combustão completa. A massa dessa substância orgânica, a 1 atm e 27 °C, ocupa o 
volume de 1,2 L. 
Sabendo-se que essa substância apresenta isômeros espaciais, determine sua fórmula molecular 
e escreva as estruturas dos estereoisômeros correspondentes. 

Dado: 1 1R 0,08 atm.L.mol .K  .  

   
 
6. (Ita 2015) 3,64  gramas de fosfeto de cálcio foram adicionados a uma certa quantidade de água. 

Após a reação completa, todo o produto gasoso formado foi recolhido em um recipiente de 8,2mL.  

Calcule o valor numérico da pressão, em atm,  exercida pelo produto gasoso a 27 C.   

  
 
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 
A hidrazina, substância com fórmula molecular 2 4N H ,  é um líquido bastante reativo na forma pura. 

Na forma de seu monoidrato, 2 4 2N H H O,  a hidrazina é bem menos reativa que na forma pura e, 

por isso, de manipulação mais fácil. Devido às suas propriedades físicas e químicas, além de sua 
utilização em vários processos industriais, a hidrazina também é utilizada como combustível de 
foguetes e naves espaciais, e em células de combustível.  
 
 
7. (Unesp 2014) A atuação da hidrazina como propelente de foguetes envolve a seguinte 
sequência de reações, iniciada com o emprego de um catalisador adequado, que rapidamente 
eleva a temperatura do sistema acima de 800°C: 
 

2 4 3 2

2 4 3 2 2

3 N H ( ) 4 NH (g) N (g)

N H ( ) 4 NH (g) 3 N (g) 8 H (g)

 

  
 

 

Dados: 
Massas molares, em g. mol–1: N = 14,0; H = 1,0 
Volume molar, medido nas Condições Normais de Temperatura e Pressão 
(CNTP) = 22,4 L 

 
Calcule a massa de 2H  e o volume total dos gases formados, medido nas CNTP, gerados pela 

decomposição estequiométrica de 1,0 g de 2 4N H ( ).  
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8. (Fuvest 2015) O sistema de airbag de um carro é formado por um sensor que detecta rápidas 
diminuições de velocidade, uma bolsa inflável e um dispositivo contendo azida de sódio 3(NaN )  e 

outras substâncias secundárias. O sensor, ao detectar uma grande desaceleração, produz uma 
descarga elétrica que provoca o aquecimento e a decomposição da azida de sódio. O nitrogênio 

2(N )  liberado na reação infla rapidamente a bolsa, que, então, protege o motorista. Considere a 

situação em que o carro, inicialmente a 36 km / h  (10 m / s),  dirigido por um motorista de 60 kg,  para 

devido a uma colisão frontal.  
 
a) Escreva a reação química de decomposição da azida de sódio formando sódio metálico e 
nitrogênio gasoso.  
b) Sob pressão atmosférica de 1atm  e temperatura de 27 C,  qual é o volume V  de gás nitrogênio 

formado pela decomposição de 65 g  de azida de sódio? 

 
 
Note e adote:   
 
Desconsidere o intervalo de tempo para a bolsa inflar;  
Ao término da interação com a bolsa do airbag, o motorista está em repouso; 
Considere o nitrogênio como um gás ideal; 
Constante universal dos gases: R 0,08 atm / (mol K);   

0 C 273 K.   

 

Elemento Massa atômica 
(g / mol)  

sódio 23 

nitrogênio 14 

  
   
 
9. (Fuvest 2013)  Antes do início dos Jogos Olímpicos de 2012, que aconteceram em Londres, a 
chama olímpica percorreu todo o Reino Unido, pelas mãos de cerca de 8000 pessoas, que se 
revezaram nessa tarefa. Cada pessoa correu durante um determinado tempo e transferiu a chama 
de sua tocha para a do próximo participante. 
 
Suponha que 
(i) cada pessoa tenha recebido uma tocha contendo cerca de 1,02 g de uma mistura de butano e 
propano, em igual proporção, em mols; 
(ii) a vazão de gás de cada tocha fosse de 48 mL/minuto. 
 
Calcule: 
a) a quantidade de matéria, em mols, da mistura butano+propano contida em cada tocha; 
b) o tempo durante o qual a chama de cada tocha podia ficar acesa. 
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Um determinado participante P do revezamento correu a uma velocidade média de 2,5 m/s. Sua 
tocha se apagou no exato instante em que a chama foi transferida para a tocha do participante 
que o sucedeu. 
 
c) Calcule a distância, em metros, percorrida pelo participante P enquanto a chama de sua tocha 
permaneceu acesa. 
 
Dados: Massa molar (g/mol): butano = 58, propano = 44; Volume molar nas condições ambientes: 
24 L/mol.  
  
 
10. Uma quantidade de 5828 g de uma mistura de óxido de sódio (Na2O) e óxido de potássio 
(K2O) foi tratada com uma solução de ácido clorídrico que continha 300 mols de HCl. Admitindo-
se que toda a mistura de óxido reagiu com parte do HCl, e que o excesso de HCl necessitou de 
144 mols de hidróxido de sódio (NaOH) para ser totalmente neutralizado, então a composição 
percentual em massa de Na2O e de K2O era, respectivamente: 
 
Dados: Massas Atômicas 
Na = 23 u 
K = 39 u 
O = 16 u 
 

a) 28% e 72% 
b) 42% e 58% 
c) 50% e 50% 
d) 58% e 42% 
e) 80% e 20% 
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Gabarito 
 
1. 
a) Na reciclagem quaternária, o material polimérico é usado diretamente como combustível para 
gerar energia térmica ou elétrica, isto significa que ocorrerá liberação de gás carbônico e de 
poluentes como o monóxido de carbono durante a combustão. Portanto, a reciclagem secundária, 
na qual ocorre reutilização dos materiais descartados, seria melhor do que a quaternária. 
  
b) De acordo com a Lei de Lavoisier a soma das massas dos polímeros e gás oxigênio 
(reagentes) será igual à soma das massas de água e gás carbônico (produtos) formados na 
combustão.   
 
 
2. 
a) Teremos: 

2 2 6 12 6 2 2

2 2 6 12 6 2 2

Fotossíntese :

12 H O + 6 CO  + LUZ  C H O  + 6 O  + 6 H O

Na presença de bactérias:

12 H S + 6 CO  + LUZ   C H O  + 6 S  + 6 H O





 

  
ou 
 

2 2 6 12 6 2

2 2 6 12 6 2 2

6 CO (g) 6 H O( ) Energia C H O (s) 6 O (g)

Na presença de bactérias:

6 CO (g) 6 H S( ) Energia C H O (s) 3 S (g) 3 O (g)

   

    

 

 
b) Teremos: 
 

2

2 2 6 12 6 2

6 mol 0,25 6 mol 7,5 mol de CO

6 CO (g) 6 H O( ) Energia C H O (s) 6 O (g)

6 mol

  

   

180 g 6 32 g

7,5 mol



6 12 6C H Om
2

6 12 6

2

O

C H O

O

m

m 225 g

m 240 g





   

 
 
3. 
A equação é a seguinte: 

2 3 23I 6KOH 5KI KIO 3H O     Dica: fazer o balanceamento pelo método redox. 
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3

                          
1000 g de sal de cozinha  1 00%

                          
             m                          0,005%

 m  0,05 g de KIO

 

 
Agora vamos calcular a massa do íon iodato presente e 0,05 g de KIO3 

33
massa de iodato presente no KIO1 mol de KIO

3 3
                             

214 g de KIO 175 g de IO

                             
0,05 g               x

x 0,04 g de íons iodato.





   

 
 
4. 
 a) Teremos: 
 

7 6 3 4 6 3

7 6 3 4 6 3 9 8 4 3

ácido salicílico anidridoacético

C H O 138 g / mol; C H O 102 g / mol

C H O C H O C H O CH COOH

138 g

 

  

LIMITANTE

102 g

6,90 g

EXCESSO

1407,6 703,8

10,20 g

138 10,20 102 6,90  

 

 
O reagente limitante é o ácido salicílico. 
 
b) Teremos: 
 

7 6 3 9 8 4

7 6 3 4 6 3 9 8 4 3

ácido salicílico anidridoacético AAS

C H O 138 g / mol; C H O 180 g / mol

C H O C H O C H O CH COOH

138 g

 

  

LIMITANTE

180 g

6,90 g
9 8 4

9 8 4

C H O

C H O

m

m 9 g

 

  
100 % (rendimento) 9,00g

p % (rendimento) 5,00g

p % (rendimento) 55,56 %
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5. 
Teremos: 
 

x y

1 1

x 2y 2 2 2

C H : substância orgânica

P V n R T

T 27 273 300 K; R 0,08 atm.L.mol .K

2,8
1 1,2 0,08 300

M

M 56 g

2x y
1C H O xCO yH O

2

56 g

 

   

   

   




  

44x g 18y g

2,8 g 8,8 g

x 2y 4 8

3,6 g

56 g 44x g
x 4

2,8 g 8,8 g
C H C H (fórmula molecular)

56 g 18y g
y 4

2,8 g 3,6 g


   




  


 

 
Estereoisômeros correspondentes: 
 

   
 
 
6. 
Reação do fosfeto de cálcio com a água: 3 2 2 2 3Ca P (s) 6H O( ) 3Ca(OH) (aq) 2PH (g).    

 

3 2

3 2 2 2 3

Ca 40; P 31

Ca P 182

Ca P (s) 6H O( ) 3Ca(OH) (aq) 2PH (g)

182 g

 



  

2 mols

3,64 g
3

3

PH

PH

3
recipiente

-2 -1 -1

3 -2

n

n 0,04 mol

V 8,2 10 L

T 27 273 300 K

R 8,21 10  atm L K mol

P V n R T

P 8,2 10 0,04 8,21 10 300

P 120,15 atm







 

  

 

   

     


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7. 
Somando as equações estequiométricas, teremos: 
 

2 4 33 N H ( ) 4 NH (g) 2

2 4 3

N (g)

N H ( ) 4 NH (g)



 2 2

2 4 2 2

1 1
2 4 2

2 4 2 2

3 N (g) 8 H (g)

4 N H ( ) 4 N (g) 8 H (g)

N H 32 g.mol ; H 2 g.mol

4 N H ( ) 4 N (g) 8 H (g)

4 32 g

 

 

 

 

 

 8 2 g

1 g



2

2

H

H

m

m 0,125 g

 

 

2 4 2 2

12 volumes

4 N H ( ) 4 N (g) 8 H (g)

4 32 g

 

 12 22,4 L

1 g



total

total

V

V 2,10 L

   

 
 
 
8. 
a) Reação química de decomposição da azida de sódio formando sódio metálico e nitrogênio 
gasoso: 3 22NaN (s) 2Na(s) 3N (g).   

 
b) Cálculo do volume V  de gás nitrogênio formado pela decomposição de 65 g  de azida de sódio 

sob pressão atmosférica de 1atm  e temperatura de 27 C :  

 

3

3 2

NaN 65

2NaN (s) 2Na(s) 3N (g)

2 65 g



 

 3 mols

65 g

2

1 1

N

1,5 mol

T 27 273 300 K

R 0,08 atm. .mol .K

P V n R T

1 V 1,5 0,08 300

V 36 L

 

  



   

   



   

 
 
 
9.  
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Química] 
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a) Teremos: 
Para n mols de butano: 
 

4 101mol C H 58 g

n
4 10

4 10

C H

C H

m

m 58n g

 

 
Para n mols de propano: 
  

3 81mol C H 44 g

n
3 8

3 8

C H

C H

m

m 44n g

 

 

4 10 3 8C H C H

total

m m 1,02 g

58ng 44ng 1,02g

n 0,01mol

n 2n 2 0,01 0,02 mol

 

 



   

 

 
b) Para a mistura de propano e butano, teremos: 
 
24 L 1mol

V 0,02 mol

V 0,48 L 480 mL 

 

 

1

V(volume)
Vazão do gás

t (tempo)

480 mL
48 mL.min

t

t 10 min









 

 

 
c) Teremos: 
 

1

3

t 10 min 10 60 s 600 s

S
Velocidade

t

S
2,5m.s

600s

S 1500 m

ou

S 1,5 10 m



    








 

  
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[Resposta do ponto de vista da disciplina de Física] 
 
a) Química. 
b) Química. 
c) Dado: mv  2,5 m/s.  

Do item anterior: t 10 min 600 s.    

mD v t 2,5 600    D 1.500 m.Δ        

 
10. C 
 
Analisando as reações de trás para frente a gente consegue chegar na resposta: 
 
1 HCl + 1 NaOH -> 1 NaCl + 1 H2O 
 
Se foram usados 144 mols de NaOH, é porque haviam 144 mols de HCl em excesso. 
Então apenas 300 - 144 = 156 mols de HCl foram suficientes para reagir completamente com os 
dois óxidos. 
 
Reação do ácido clorídrico com os dois óxidos básicos: 
2 HCl + 1 Na2O -> 2 NaCl + 1 H2O 
2 HCl + 1 K2O -> 2 KCl + 1 H2O 
 
Não sabemos exatamente quanto HCl reagiu com cada óxido, mas sabemos que 156 mols de HCl 
foram suficientes para reagir com toda a mistura. Como cada mol de óxido requer dois mols do 
ácido, temos que: 
(chamando de x o número de mols de Na2O, e de y o número de mols de K2O) 
156/2 = x + y 
78 = x + y 
 
Massa molar do Na2O = 23 + 23 + 16 = 62 g/mol 
Massa molar do K2O = 39 + 39 + 16 = 94 g/mol 
 
A massa dos dois óxidos vai nos dar uma massa de 5828 gramas, então temos: 
5828 = 62x + 94y (simplificando) 
2914 = 31x + 47y 
 
Conseguimos montar o seguinte sistema: 
x = 78 - y 
2914 = 31x + 47y 
 
Substituindo: 
2914 = 31(78 - y) + 47y 
2914 = 2418 - 31y + 47y 
496 = 16y 
y = 496/16 = 31 mols de K2O 
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x = 78 - 31 = 47 mols de Na2O 
 
Massa de 47 mols de Na2O = 47*62 = 2914 g 
Massa de 31 mols de K2O = 31*94 = 2914 g 
 
Como temos a mesma massa de cada um dos dois óxidos, cada um responde por 50% da massa 
da mistura. 
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Metabolismo Energético 
 
1. (UFRJ) A Drosophyla melanogaster, ou mosca-das-frutas, se alimenta essencialmente de frutas 
em processos de decomposição por bactéria e fungos. A Drosophyla detecta e evita níveis 
elevados de gás carbônico (CO2) na atmosfera, protegendo-se, assim, de predadores que o 
emitem em grande quantidade durante a respiração. A capacidade que o “paladar” da Drosophyla 
tem de detectar CO2 juntamente com açúcares é considerada uma importante adaptação para 
localizar frutas em processo de decomposição anaeróbica. 
a) Identifique o processo de decomposição detectado pela Drosophyla. 
b) Identifique o substrato inicial e os dois produtos finais do processo de decomposição detectado 
pela Drosophyla. 
 
 
2. (UFRJ) Com o surgimento da fotossíntese, grandes concentrações de oxigênio passaram a se 
acumular na atmosfera. Esse acúmulo foi um dos eventos cruciais para a evolução da vida na 
Terra, pois, em concentrações elevadas, o oxigênio é extremamente reativo e pode causar danos 
aos componentes celulares. 
 
Aceita-se que a evolução das células eucarióticas se deu por endossimbiose; por esse motivo, as 
mitocôndrias (presentes nas células de protistas, fungos, animais e plantas) e os cloroplastos 
(presentes nas células de plantas e protistas) são descendentes de diferentes procariontes 
integrados às células primitivas por processos de fagocitose. Na evolução da célula eucariótica 
por endossimbiose, qual evento deve ter ocorrido primeiro: a aquisição de mitocôndrias ou a 
aquisição de cloroplastos? Justifique sua resposta. 
 
 
3. (FUVEST) As leveduras podem viver tanto na presença quanto na ausência do gás oxigênio. 
a) Que processos de obtenção de energia as leveduras realizam em cada uma dessas situações? 
b) Em qual das situações a atividade metabólica das leveduras é mais alta? Por quê? 
 
 
4. (FUVEST) Considere uma levedura, que é um fungo unicelular, multiplicando-se num meio 
nutritivo, onde a única fonte de carbono é a sacarose, açúcar que não atravessa a membrana 
celular. 
a) De que processo inicial depende o aproveitamento da sacarose pela levedura? 
b) Que composto de carbono é eliminado pela levedura caso ela utilize os produtos originados da 
sacarose nas reações de oxidação que ocorrem em suas mitocôndrias? 
 
 
5. (FUVEST) A tabela abaixo apresenta algumas características de dois tipos de fibras 
musculares do corpo humano. 
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a) Em suas respectivas provas, um velocista corre 200 m, com velocidade aproximada de 36 
km/h, e um maratonista corre 42 km, com velocidade aproximada de 18 km/h. Que tipo de fibra 
muscular se espera encontrar, em maior abundância, nos músculos do corpo de cada um desses 
atletas? 
b) Em que tipo de fibra muscular deve ser observado o maior número de mitocôndrias? Justifique. 
 
 
6. (UERJ) Muitas bactérias aeróbicas apresentam um mecanismo de geração de ATP parecido 
com o que é encontrado em células eucariotas. O esquema abaixo mostra a localização, nas 
bactérias aeróbicas, da cadeia respiratória, da enzima ATP-sintase e das etapas do metabolismo 
energético da glicose. 

 
a) Cite em que estruturas se localizam, nas células eucariotas, os elementos indicados na 
legenda do esquema apresentado. 
b) Admita que a bactéria considerada seja aeróbica facultativa e que, em anaerobiose, produza 
ácido lático. Nessas condições, explique o processo de geração de ATP e de produção de ácido 
lático. 
 
 
7. (FUVEST) Três grupos de sapos foram mantidos em três temperaturas diferentes: 5ºC, 15ºC e 
25ºC. O gráfico abaixo foi construído a partir das medidas das quantidades de gases trocados 
entre os animais e o ambiente em cada uma dessas temperaturas. 
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a) “Nos sapos, os papéis relativos da pele e dos pulmões na respiração mudam durante o ano.” 
Justifique essa afirmação, com base nos dados do gráfico. 
b) Um sapo inalou gás oxigênio radioativo. Qual será a primeira substância, diferente de gás 
oxigênio, a ser identificada nas mitocôndrias das células desse sapo? 
 
 
8. (FUVEST) Em vegetais, as taxas de fotossíntese e de respiração podem ser calculadas a partir 
da quantidade de gás oxigênio produzido ou consumido num determinado intervalo de tempo. 
O gráfico adiante mostra as taxas de respiração e de fotossíntese de uma planta aquática, 
quando se varia a intensidade luminosa. 
 

 
 
a) Em que intensidade luminosa, o volume de gás oxigênio produzido na fotossíntese é igual ao 
volume desse gás consumido na respiração? 
b) Em que intervalo de intensidade luminosa, a planta está gastando suas reservas? 
c) Se a planta for mantida em intensidade luminosa "r", ela pode crescer? Justifique. 
 
 
9. (FUVEST) Considere o ciclo de vida de uma angiosperma. 
a) Podemos afirmar que, em uma certa etapa do desenvolvimento, essa planta é heterotrófica. 
Quando isso ocorre e qual a fonte de alimento utilizada? 
b) Ao quantificarmos a respiração e a fotossíntese realizadas, desde a germinação até a fase 
adulta, esperamos verificar que, comparativamente, a planta realizou mais fotossíntese do que 
respirou, respirou tanto quanto realizou fotossíntese ou respirou mais do que realizou 
fotossíntese? 
Por quê? 
 
 
10. (FUVEST) Um pesquisador forneceu a uma cultura de algas gás carbônico marcado com o 
isótopo 18º do oxigênio. A uma segunda cultura de algas foi fornecida água com esse mesmo 
isótopo. As culturas foram mantidas iluminadas por um certo tempo, após o que as substâncias 
químicas presentes no meio e nas células das algas foram analisadas. 
a) Além de gás carbônico, que outras substâncias apresentarão o isótopo 18O na primeira 
cultura? Justifique sua resposta. 
b) Além da água, que outras substâncias apresentarão o isótopo 18O na segunda cultura? 
Justifique sua resposta. 
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Gabarito 

 
1. a) Fermentação alcoólica.  
b) O substrato inicial é o açúcar e os dois produtos finais são o gás carbônico e o etanol. 
 
2. A aquisição de mitocôndrias, pois ela permitiu a utilização (consumo) do oxigênio produzido 
pelos cloroplastos. Além disso, as mitocôndrias estão presentes em fungos, plantas e animais, e 
os cloroplastos, somente em plantas, indicando que a aquisição de mitocôndrias aconteceu antes 
da separação entre animais e plantas, isto é, em um ancestral comum a ambos. 
 
3. a) Na ausência de oxigênio livre as leveduras realizam a fermentação alcoólica. Na presença 
deste gás realizam a respiração aeróbia. 
b) A atividade metabólica é maior quando realizam a respiração aeróbia porque o rendimento 
energético é maior do que na fermentação. 
 
4. a) As células da levedura, inicialmente, eliminam enzimas digestórias para o meio extracelular. 
Após a digestão enzimática da sacarose, os produtos da reação serão absorvidos pela membrana 
celular através do processo de difusão facilitada. 
b) A oxidação completa dos monossacarídeos glicose e frutose, resultantes da digestão da 
sacarose, resultará na produção de H2O e CO2. O CO2 será eliminado pelas células da levedura. 
 
5. a) No velocista se espera encontrar maior quantidade de fibras IIB e no maratonista, fibras tipo 
I. 
b) Deve ser observado maior número de mitocôndrias na fibra tipo I, pois apresenta maior 
concentração de enzimas oxidativas utilizadas na respiração celular. 
 
6. a) Cadeia respiratória: membrana interna da mitocôndria ATP-sintase: membrana interna da 
mitocôndria Ciclo de Krebs: matriz mitocondrial Glicólise: citosol  
b) Em anaerobiose, a geração de ATP será exclusivamente feita durante a glicólise, já que a 
cadeia respiratória e, conseqüentemente, o ciclo de Krebs estarão inativos. Para que haja 
continuidade na atividade glicolítica, é preciso que o NADH produzido seja reoxidado a NAD+ , o 
que é possível por meio da redução do ácido pirúvico formado na glicólise em ácido lático. 
 
7. a) Segundo o gráfico, em baixas temperaturas, os sapos obtêm a maior parte do oxigênio de 
que necessitam através da pele, mas no verão, a maior parte é obtida pelos pulmões. O gás 
carbônico e eliminado preponderantemente pela pele tanto em baixas quanto em altas 
temperaturas, mas conforme a temperatura aumenta a participação da pele se torna cada vez 
mais relevante. 
b) A substância identificada nas mitocôndrias será a água. 
 
8. a) n 
b) l e n 
c) Sim. No ponto "r" o vegetal recebe uma intensidade luminosa tal em que a produção de matéria 
orgânica por fotossíntese supera o consumo pela respiração. 
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9. a) Isso ocorre na fase embrionária e durante a germinação. A fonte de alimento utilizada são os 
nutrientes que existem no endosperma da semente. 
b) A planta fez mais fotossíntese do que respirou. A fotossíntese produz matéria orgânica, parte 
da qual é consumida na respiração, sendo o restante utilizado no crescimento da massa do 
vegetal, desde a germinação até a fase adulta. 
 
10. a) O isótopo 18O ocorre na glicose e na água. O oxigênio produzido na fotossíntese é 
proveniente da água, enquanto os dois átomos de oxigênio do gás carbônico, vão um para a água 
e o outro para a glicose produzida no processo. 
b) Observa-se o isótopo no oxigênio molecular, além da água. 
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Estudo dos Gases 
  
 
1. (Ufg 2014) A equação da lei dos gases ideais, P V n R T,     é uma equação de estado que 

resume as relações que descrevem a resposta de um gás ideal a mudanças de pressão, volume, 
temperatura e quantidade de moléculas. Considerando o exposto, demonstre, por meio de 
equações matemáticas, como a densidade de um gás qualquer varia em função da temperatura e 
determine a massa molar de um gás considerando os dados a seguir. 
 

1 1 1Dados : d 0,97 g L ; T 210 C; P 0,25 atm; R 62,36 L torr mol K ;1atm 760 torr.             

   
 
2. (Ufg 2014) Em um ambiente climatizado a 20°C, haviam balões de enfeite para uma festa, com 
volumes de 3, 5 e 10 litros, preenchidos com nitrogênio. Durante o referido evento, uma falha na 
climatização permitiu um aumento da temperatura, que chegou a 30°C. 
Sabendo que a pressão máxima que as paredes dos balões são capazes de suportar é de 4,0 
atm, determine se algum balão explodiu. 
 

Dados: 1 1R 0,082 atm L.mol K     

n = 0,5 mol  
   
 
3. (Ufg 2010) Em um laboratório, é realizado o seguinte experimento a 300 K: dois balões de 2 
litros cada são conectados por uma torneira, conforme ilustra a figura a seguir. 
 
Dado: R = 0,082 L atm/ K moℓ 
 

 
 
O balão A contém 1 atm de H2 e o balão B, 0,5 atm de O2 e 0,5 atm de H2. Admitindo-se 
comportamento ideal dos gases e que não ocorra nenhuma reação química, calcule a pressão 
parcial dos gases em equilíbrio, após se abrir a torneira.  
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4. (Unifesp 2015)  Um professor de química realizou com seus alunos um experimento utilizando 
tubos de ensaio, balões de borracha, solução de peróxido de hidrogênio e iodeto de potássio. Em 
cada um dos tubos de ensaio foram colocados 11,3 g  de solução de peróxido de hidrogênio, e 

somente em um deles foi adicionado o catalisador iodeto de potássio. Em seguida, os balões de 
borracha foram fixados, simultaneamente, nas bocas dos dois tubos. Após determinado tempo, 
observou-se um aumento de temperatura em ambos os tubos, mas os volumes coletados de gás 
foram bem diferentes, conforme mostram as figuras. 
 

 

2 2 2 2
1

H O (aq) H O( ) O (g)
2

   

 
a) Considerando que a reação no tubo 2 foi completa, que o volume de gás coletado no balão de 

borracha foi de 1,2L a 300K e 1atm,  e utilizando 1 1R 0,08 atm L K mol ,      calcule o teor percentual de 

2 2H O ,  em massa, presente na solução de peróxido de hidrogênio. 

b) No gráfico a seguir, trace duas curvas, uma referente à reação ocorrida no tubo 1 e a outra 
referente à reação ocorrida no tubo 2. Identifique as curvas. 
 

  
   
 
 
5. (Ueg 2007) Em laboratórios de síntese orgânica, um dos métodos convencionais para a 
transformação de ácidos carboxílicos em seus respectivos cloretos de ácido é o seu tratamento 
com cloreto de tionila (SOCℓ2), conforme o esquema da figura 1. 
Sabendo-se que nessa reação empregou-se 30,5 g de ácido benzoico, obtendo-se o 
correspondente cloreto de ácido em 90 % de rendimento, e que o dióxido de enxofre (SO2) foi 
quantitativamente recolhido para o balão B da figura 2, responda ao que se pede. 
 
Dados: MM(Ácido Benzoico) = 122 g mol-1 
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a) Calcule, em número de mols, a quantidade do cloreto de ácido obtido ao final da reação. 
b) Considerando que no balão A existe gás nitrogênio a uma pressão de 3 atm, calcule a pressão 
final do sistema após a abertura da torneira. O produto entre a constante dos gases ideais e a 
temperatura no sistema de balões vale RT = 30 atm L mol-1.  
   
 
6. (Uel 2014)  Em um balão de paredes rígidas, foram colocados 0,200 g de gás hidrogênio, 6,400 
g de gás oxigênio e um material sólido que absorve água. O volume do balão é de 4,480 L e é 
mantido à temperatura de 0 ºC. No balão, passa-se uma faísca elétrica de modo que haja reação 
e a água formada seja retirada pelo material absorvente, não exercendo pressão significativa. 
Com base nesse problema, responda aos itens a seguir. 
 
a) Supondo um comportamento ideal, qual é a pressão no balão (em atmosferas) após inserção 

de oxigênio e hidrogênio? Considere 
atm L

R 0,082 ;P V n R T
mol K


    


 

b) Após a reação, mantendo-se a temperatura inicial e o volume, qual a pressão no interior do 
balão?  
   
 

7. (Ufg 2014) Em um experimento, 390 cm  de um gás são injetados em uma proveta submersa, de 

modo que o nível do gás em seu interior tenha a mesma altura que a água da cuba, conforme 
esquema apresentado a seguir. O experimento ocorre a 29°C.  A massa do gás injetado é de 

203 mg.  
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Dados: Pressão de vapor da 2H O  a 29 C 30 mmHg   

1 1R 0,082 atm L mol K      

 
Considerando o exposto, determine a massa molar do gás em questão e escreva a fórmula 
estrutural plana de um dos isômeros do gás.  
   
 
8. (Ufg 2013) Uma lata de refrigerante tem o volume total de 350 mL. Essa lata está aberta e 
contém somente o ar atmosférico, e é colocada dentro de um forno a 100°C. Após a lata atingir 
essa temperatura, ela é fechada. A seguir, tem sua temperatura reduzida a 25°C. Com o 
decréscimo da temperatura, ocorre uma redução da pressão interna da lata que levará a uma 
implosão. Ante o exposto, calcule a pressão no interior da lata no momento imediatamente 
anterior à implosão e o volume final após a implosão.   
   
 
9. (Uftm 2012) Para abordar conceitos de gases, um professor de química realizou junto com seus 
alunos duas atividades: 
 
I. Experimento para demonstrar a Lei de Graham, utilizando os gases cloreto de hidrogênio, 

 gHC ,  e amônia,  3 gNH ,  que, ao reagirem, formam um produto sólido de coloração branca. Na 

figura é esquematizado o experimento com a formação do produto, indicado como um anel branco 
no tubo. 
 

 
 
Nas extremidades A e B do tubo são colocados, ao mesmo tempo, pedaços de algodão 
embebidos com soluções aquosas concentradas, uma delas de cloreto de hidrogênio e outra de 
amônia. O tempo para que os gases se encontrem, com a visualização da névoa branca, assim 
como a distância percorrida, foram medidos. 
 
II. Apresentou uma tabela na lousa com os principais constituintes do ar atmosférico e discutiu a 
densidade desses gases. Propôs um exercício para o cálculo da densidade do gás carbônico a 
1,0 atm  e 550 K,  considerando o valor da constante na equação dos gases ideais, P V n R T,     

como 1 10,080 atm L K mol .     

 
a) No experimento I, indique qual solução foi colocada em cada extremidade do tubo e justifique. 
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b) Apresente a resolução do exercício proposto na atividade II.  
   
 
10. (Fuvest 2012)   

 
 
Uma estudante de Química realizou um experimento para investigar as velocidades de difusão 
dos gases HC  e NH3. Para tanto, colocou, simultaneamente, dois chumaços de algodão nas 

extremidades de um tubo de vidro, como mostrado na figura acima. Um dos chumaços estava 
embebido de solução aquosa de HC (g), e o outro, de solução aquosa de NH3(g). Cada um 

desses chumaços liberou o respectivo gás. No ponto de encontro dos gases, dentro do tubo, 
formou-se, após 10 s, um anel de sólido branco ( 4NH C ), distante 6,0 cm do chumaço que liberava 

HC  (g). 

 
a) Qual dos dois gases, desse experimento, tem maior velocidade de difusão? Explique. 
b) Quando o experimento foi repetido a uma temperatura mais alta, o anel de 4NH C (s) se formou 

na mesma posição. O tempo necessário para a formação do anel, a essa nova temperatura, foi 
igual a, maior ou menor do que 10 s? Justifique. 
c) Com os dados do experimento descrito, e sabendo-se a massa molar de um dos dois gases, 
pode-se determinar a massa molar do outro. Para isso, utiliza-se a expressão 
 

3

3

velocidade de difusão do NH (g) massa molar do HC

velocidade de difusão do HC  (g) massa molar do NH
  

 
Considere que se queira determinar a massa molar do HC . Caso o algodão embebido de solução 

aquosa de NH3 (g) seja colocado no tubo um pouco antes do algodão que libera HC (g) (e não 

simultaneamente), como isso afetará o valor obtido para a massa molar do HC ? Explique.  
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Gabarito 

 
1. Teremos: 

densidade

P V n R T

m
n

M

m
P V R T

M

m
P M R T

V

P M
d

R T

   



   

   






 

 

1 1

T 210 273 483 K

0,25atm 0,25 760 torr

g 0,25 760 torr M
0,97

L 62,36 L.torr.mol .K 483 K

M 153,7699 153,77 g / mol

 

  

 

 




 

   

 
 
2. Durante o referido evento, uma falha na climatização permitiu um aumento da temperatura, que 
chegou a 30°C, então: 
 

1 1T 20 273 303 K; n 0,5 mol; R 0,082 atm.L.mol .K

P V n R T

Balões (3 L) : P 3 0,5 0,082 303 P 4,141 atm 4 atm (explodirão)

Balões (5 L) : P 5 0,5 0,082 303 P 2,4846atm 4 atm (não explodirão)

Balões (10 L) : P 10 0,5 0,082 303

     

   

      

      

    P 1,2423atm 4 atm (não explodirão)  

   

 
 
3. Como as pressões parciais no equilíbrio são proporcionais aos números de mols, teremos: 
 
Balão A: 

A 2n 1n mol H  

 
Balão B: 

2 20,5 n mol de O e 0,5 n mol de H  

Bn 1n mol   

2 2 2

2 2 2

H ;A A H ;B B O ;B Bfinal final
H ;A H ;B O ;B

P V P V P VP V
n(total) = ; n  = ; n  = ; n  = 

RT RT RT RT

  
 

 
Abrindo a torneira: 

final A B A B finalV V V ; V 2 L; V 2 L; V 2 2 4 L        
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final A Bn n n 2 n mol     

2 2 2H ;A A H ;B B O ;B Bfinal final

final

final
final

P V P V P VP V
  =    +    +  

RT RT RT RT

P 4 1 2 0,5 2 0,5 2
  =    +    +  

RT RT RT RT

P 4 2
  = (1 0,5 0,5) P 1 atm

RT RT

  

   


    

 

 

2 2 2

2 2 2

H H H

final final

O O O

final final

P n P 1,5 n
0,75 0,75 atm

P n 1 2 n

P n P 0,5 n
0,25 0,25 atm

P n 1 2 n

    

    

   

 
 
4. 
a) Utilizando a equação de estado de um gás ideal, vem: 

2

2

1 1

O

O

P V n R T

P 1 atm

V 1,2 L

n 0,082 atm L mol K

T 300 K

1 1,2 n 0,082 300

n 0,05 mol

 

   





  



   



 

 

2 2 2 2
1

H O H O O
2

34 g

 

2 2H O

0,5 mol

m

2 2H O

0,05 mol

m 3,4 g

11,3 g



100 % (solução)

3,4 g
2 2

2 2

H O

H O

p

p 30 %

 

 
b) Identificação das curvas: 
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5. 
a) 0,225 mol. 
 
b) P(final) = 1,45 atm.   
 
 
6. 
a) Cálculo da pressão sem a ocorrência de reação química: 
 

2

2

2 2

H

O

TOTAL H O

TOTAL

m
n

M

0,200
n 0,100 mol

2

6,400
n 0,200 mol

32

n n n

n 0,100 0,200 0,300 mol



 

 

 

  

 

 

1 1

T 0 C 273 273 K

V 4,480 L

22,4
R 0,082 atm L mol K atm L mol K

273

P V n R T

22,4
P 4,480 0,300 273

273

P 1,50 atm

 

   



       

   

   



 

 
b) Cálculo da pressão com a ocorrência de reação química: 
 

2 2 22H 1 O 1H O

2mol

 

1mol

0,100 mol

excesso
de reagente

2 2 2

0,200 mol

2H 1 O 1H O

2mol

 

1mol

0,100 mol 0,050 mol

Excesso de 0,150 mol (0,200 0,050).

 

 
P V n R T

22,4
P 4,480 0,150 273

273

P 0,75 atm

   

   


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7. 

 

pressão exercida pelo gás total vapor da águaP  = P  - P

P 760 30 730 mmHg

1 atm

  

760 mmHg

x

3

3 3

3

730 mmHg

x 0,960 atm

V 90 cm 90 mL 0,090 L

T 29 273 302 K

0,960 0,090 n 0,082 302

n 3,49 10 mol 3,5 10 mol

m m 0,203 g
n M 58 g / mol

M n 3,5 10 mol

 





  

  

   

   

    


 

 
Fórmula estrutural plana de um dos isômeros do gás 4 10(C H 58) :  

 

   
 
 
8. 
Para as transformações gasosas vale a equação geral das transformações: 
 

INICIAL INICIAL FINAL FINAL

INICIAL FINAL

P V P V

T T

 
  

 
Inicialmente, o gás contido na lata estava a 100°C (373K) e supostamente a 1atm (pressão 
ambiente). No instante anterior à implosão, sua temperatura era de 25°C (298K), embora o 
volume ainda seja 350mL. 
 

Assim,  FINAL
FINAL

P 3501 350
P 0,80atm

373 298


    é a pressão interna imediatamente antes da 

implosão. 
 
A implosão ocorre devido ao resfriamento do gás. A pressão final do gás contido na lata é de 
1atm. 

FINAL
FINAL

1 V1 350
V 279,6mL

373 298


      

 
 
9. 
a) A névoa branca é formada por 3NH e HC .  Pela Lei de Graham, vem: 
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3

3

NH HC

HC NH

v M

v M
  

 
Ou seja, quanto menor a massa molar do gás, maior a velocidade. Como a névoa está mais 
distante da extremidade A, conclui-se que se trata da amônia. 
 
Conclusão final: na extremidade A foi colocado um pedaço de algodão embebido em solução de 
amônia 3(NH )  e na extremidade B um algodão embebido em solução de cloreto de hidrogênio 

(HC ).  

 
b) Pode-se calcular a densidade de um gás a partir da seguinte relação matemática: 
 

P M
d

R T





 

 
Então, 
 

1 44
d 1,0 g / L

0,08 550


 


   

 
 
10. 
a) De acordo com a figura, o anel de 4NH C  se forma a 6,0 cm da extremidade do algodão com 

HC  e a 9,0 cm da extremidade do algodão com  3NH . Quanto maior a distância, maior a 

velocidade do gás no tubo, concluí-se que o 3NH  é o gás que apresenta maior velocidade de 

difusão. 
 
b) Quanto maior a temperatura, maior a velocidade de difusão das moléculas e a velocidade da 
reação. Consequentemente o anel de será formado num tempo menor do que 10 s. 
 
c) Caso o algodão embebido de solução aquosa de 3NH  (g) seja colocado no tubo um pouco 

antes do algodão que libera HC  (g) (e não simultaneamente) o anel de 4NH C  será formado a 

uma distância maior da extremidade do algodão embebido com 3NH  dando a impressão de que a 

velocidade de difusão do HC  é menor do que a verdadeira. De acordo com a expressão 

matemática fornecida, quanto menor a velocidade de difusão, maior a massa molar. 
Consequentemente, a massa molar do HC  parecerá maior do que a verdadeira.   
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Anabolismo Nuclear e Síntese Proteica 
 
1. (CP2) Nos processos vitais, um dos momentos mais importantes é o de reprodução da célula. 
Para sua sobrevivência, é fundamental que a informação genética passe de forma íntegra para as 
células filhas, para que tenham viabilidade. Observando o esquema a seguir, reconheça-o e 
indique 3 (três) diferentes tipos de enzimas que estão envolvidas no processo. 

 
 
 
2. (FUVEST) Bactérias (Escherichia coli) foram cultivadas durante várias gerações em um meio 
de cultura na qual toda a fonte de nitrogênio era o isótopo pesado 15N. De uma amostra dessas 
bactérias (amostra A), extraiu-se o DNA que foi submetido a uma técnica de centrifugação que 
permite separar moléculas de DNA de acordo com sua densidade. O restante das bactérias foi 
transferido para um meio de cultura em que todo o nitrogênio disponível era o isó- 
topo normal 14N. Retirou-se uma segunda amostra (amostra B), quando as bactérias 
completaram uma divisão celular nesse novo meio e uma terceira amostra (amostra C), quando 
as bactérias completaram duas divisões celulares. O DNA das bactérias das amostras B e C foi 
também extraído e centrifugado. A figura mostra o resultado da centrifugação do DNA das três 
amostras de bactérias. 

 
a) Por que, na amostra B, todo o DNA tem uma densidade intermediária entre o que é constituído 
apenas por 14N e o que contém apenas 15N? 
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b) Considerando que, na amostra C, a quantidade de DNA separada na faixa inferior é X, que 
quantidade de DNA há na faixa superior? 
 
 
 
(FUVEST) Utilize o texto abaixo para responder às questões de números 3 e 4 
 
O experimento clássico de Meselson e Stahl, em 1957, demonstrou que a replicação do DNA era 
semiconservativa, ou seja, cada fita do DNA serve de molde para sua própria duplicação, 
formando moléculas de DNA idênticas à original. Nesse experimento, os cientistas cultivaram 
células de Escherichia coli inicialmente em presença de fonte de 14N (isótopo de nitrogênio leve), 
trocando, a seguir, por 15N (isótopo pesado), que é incorporado às bases nitrogenadas do DNA. 
Colheram, então, amostras de DNA após a primeira e a segunda gerações de células crescidas 
em 15N e analisaram essas amostras quanto à densidade do DNA formado. 
 
Considere como pesado o DNA dupla hélice marcado com 15N; como leve o marcado com 14N; 
como intermediário o marcado com 14N e 15N. 
 
3. Justifique por que, após a troca da fonte de nitrogênio, a primeira geração de células foi 
totalmente constituída com DNA dupla hélice do tipo intermediário. 
 
 
4. Calcule as proporções dos três tipos de DNA dupla hélice – leve, intermediário e pesado – 
formados em células da segunda geração, após a troca da fonte de nitrogênio. 
 
 
5. (UERJ) Em células eucarióticas mantidas em cultura, adicionou-se em nucleotídio de uracila 
marcado radiativamente com H3 ao meio de cultura. Após algum tempo, as células foram 
transferidas para um novo meio que não continha esse isótopo. Amostras destas células foram 
retiradas 3, 15 e 90 minutos após a transferência, sendo, então colocadas em lâmina de vidro, 
fixadas e submetidas a autorradiografia. Esse processo marca a posição aproximada do isótopo 
dentro da célula, como representado no esquema abaixo: 
 

 
 
a) Cite o tipo de molécula à qual a uracila se incorporou. Justifique sua resposta. 
b) Explique o comportamento da molécula marcada no esquema. 
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6. (UERJ) O gráfico abaixo demonstra a relação citoplasmática do número de ribossomas 
isolados e polissomas do RER, em comparação com o número de cadeias polipeptídicas 
(proteínas) em formação durante um certo período de tempo. 
 

 
 
a) Defina a relação existente entre os polissomos e a formação das cadeias polipeptídicas. 
b) As proteínas formação nesta célula se destinam à qual organela celular com certeza. Explique 
sua resposta. 
 
 
7. A função do material genético é dirigir a síntese de proteínas que irão controlar o metabolismo. 
Em eucariotos, o processo se encontra ilustrado no esquema a seguir:  

 
Suponha que, por uma mutação em um trecho de DNA correspondente a um determinado gene, 
uma sequência de nucleotídeos que dá origem a um éxon passa a não ser reconhecida como tal. 
a) Explique o que acontecerá com essa sequência durante o processamento pós-transcricional do 
htRNA a mRNA.  
b) Descreva o tipo de alteração estrutural que poderá ser observada na proteína codificada por 
esse gene. 
 
 
8. (UFG) Os gráficos abaixo representam o efeito inibitório de dois antibióticos (I e II) sobre a 
síntese protéica em culturas de Staphylococcus aureus. As setas nos gráficos indicam o momento 
em que foram administrados os antibióticos nas culturas. 
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Com base nos gráficos, explique a atuação dos antibióticos I e II sobre a síntese protéica. 
 

 
 
 
9. (FUVEST) Abaixo está representada a sequência dos 13 primeiros pares de nucleotídios da 
região 
codificadora de um gene. 
 
--- A T G A G T T G G C C T G --- 
--- T A C T C A A C C G G A C --- 
 
A primeira trinca de pares de bases nitrogenadas à esquerda, destacada em negrito, corresponde 
ao aminoácido metionina. 
 
A tabela a seguir mostra alguns códons do RNA mensageiro e os aminoácidos codificados por 
cada 
um deles. 
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a) Escreva a sequência de bases nitrogenadas do RNA mensageiro, transcrito a partir desse 
segmento de DNA. 
b) Utilizando a tabela de código genético fornecida, indique a sequência dos três aminoácidos 
seguintes à metionina, no polipeptídio codificado por esse gene. 
c) Qual seria a sequência dos três primeiros aminoácidos de um polipeptídio codificado por um 
alelo mutante desse gene, originado pela perda do sexto par de nucleotídios (ou seja, a deleção 
do par de bases T=A)? 
 
 
10. (FUVEST) Uma doença genética de herança dominante é causada por mutações em um gene 
localizado em um autossomo. Os indivíduos A, B e C têm mutações em um segmento de DNA 
desse gene, cuja sequência normal está representada a seguir. 
 

 
 
Usando a tabela que relaciona alguns codons aos respectivos aminoácidos e considerando que a 
fita molde a ser transcrita é aquela assinalada com a letra m, responda: 
a) Quais serão os segmentos de proteínas produzidos, respectivamente, pelos indivíduos A, B e 
C? 
b) Como será o fenótipo (normal ou afetado dos indivíduos A, B e C? Por quê? 
 
Sequência normal 
CAA AAC TGA GGA ATG CAT TTC (m) 
GTT TTG ACT CCT TAC GTA AAG 
Indivíduo A 
CAA AAC TGA GGA ATT CAT TTC (m) 
GTT TTG ACT CCT TAA GTA AAG 
Indivíduo B 
CAT AAC TGA GGA ATG CAT TTC (m) 
GTA TTG ACT CCT TAC GTA AAG 
Indivíduo C 
CAA TAC TGA GGA ATG CAT TTC (m) 
GTT ATG ACT CCT TAC GTA AAG 
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Gabarito 
 
1. Primase, DNAPolimerase, DNAhelicase, DNALigase 
 
2. a) no tubo B a densidade é intermediária devido a presença do isótopo normal e do isótopo 
pesado, dada a característica do DNA ser semiconservativo. 
b) na faixa superior, há X de DNA, com densidade menor (isótopo normal). 
 
3. Sendo a autoduplicação um processo semiconservativo, cada nova molécula terá uma fita 
antiga (14N) ligada a uma fita nova recém produzida (15N). 
 
4. Leve –Zero, Intermediário – 50%, pesado – 50% 
 
5. a) Tipo de molécula: ácido ribonucléico (RNA). Justificativa: a uridina se incorpora ao ácido 
ribonucléico. Este ácido é principalmente sintetizado no nucléolo, deslocando-se posteriormente 
para o citoplasma.  
b)   Compartimento: núcleo. Justificativa: a timidina é exclusiva do DNA, encontrado 
principalmente no núcleo. 
 
6. a) · Quando os ribossomas estão isolados não há síntese das cadeias polipeptídicas. 
· O RNA mensageiro é necessário pois transmite a mensagem genética para a síntese dos 
polipeptídeos. 
b) · Polipeptídeos são formados a partir do encadeamento dos aminoácidos. 
· Polirribossomas são constituídos de ribossomas ligados ao RNA mensageiro. 
 
7. a) A sequência passará a ser reconhecida como íntron, sofrendo splicing, e não participando do 
mRNA codificante. 
b) Deverá ocorrer uma deleção. A proteína passará a ser formada por um menor número de 
aminoácidos. 
 
8. O antibiótico I atua sobre a tradução, pois, ao ser administrado, reduz imediatamente a síntese 
protéica. O antibiótico II pode atuar inibindo a transcrição e/ou a replicação gênica, pois, no 
momento da administração até o início da redução da síntese protéica, decorrem 20 minutos; isso 
significa que havia ácido ribonucléico mensageiro sendo traduzido e produzindo proteína. 
 
9. a) Usando o filamento de 
DNA --- T A C T C A A C C G G A C ---,teremos como 
RNA --- A U G A G U U G G C C U G --- 
 
b) Depois da metiolina teremos serina, triptofano e prolina. 
 
c) Se houvesse deleção o DNA ficaria assim: 
--- A T G A G T G G C C T G --- 
--- T A C T C A C C G G A C --- 
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O RNAm ficaria assim: 
--- A U G A G U G G C C U G --- 
E sequência dos três primeiros aminoácidos seria a seguinte: Metionina, serina e glicina. 
 
10. a) Proteína normal: 
Val - Leu - Tre - Pro - Tir - Val – Lis 
Indivíduo A: Val - Leu - Tre – Pro 
Indivíduo B: Val - Leu - Tre - Pro - Tir - Val – Lis 
Indivíduo C: Val - Met - Tre - Pro - Tir - Val – Lis 
 
b) A é afetado porque produz uma proteína menor. 
B é normal, apesar da substituição de uma base nitrogenada no seu DNA, porque o código 
genético é degenerado. 
C é afetado porque possui um aminoácido diferente em sua proteína. 
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Soluções 
 
1. (Uema 2015) Um aluno do ensino médio, ao utilizar argumento criativo para classificar uma 
solução com base em seu coeficiente de solubilidade, apresentou a seguinte resposta:  
 
“Solução insaturada – limonada com pouco açúcar.  
Solução saturada – açúcar na medida certa, sente-se um suco de limão adocicado.  
Solução supersaturada – uma limonada em que não se sente mais o gosto do limão, só do 
açúcar”.  
 
A professora explicou que o coeficiente de solubilidade varia de acordo com o soluto, com a 
quantidade de solvente e com a temperatura em que se encontra a solução, fazendo uso do 
gráfico abaixo, cuja curva mostra a quantidade máxima de soluto dissolvido para uma dada 
temperatura.  
 

Fonte: Disponível 
e<https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20090217092126AAVruYV>.  

Acesso em: 18 set. 2014. m:  
 
 

 
 
Analise o gráfico utilizado pela professora e explique, com base no conceito do aluno, as 
situações representadas pelas soluções A  e B.  Justifique cada situação.  
   
 
2. (Ufpr 2013) A solubilidade das substâncias é um parâmetro muito importante no preparo de 
soluções e permite comparar a natureza de dissolução de diversos solutos. A solubilidade pode 
variar com a temperatura, conforme mostra o gráfico a seguir. 
Dados: Massa molar (g/mol): Na 23;  Rb 86;  Li 7;  K 39;  N 14;  O 16;  C 35.  
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A partir das informações extraídas do gráfico, faça o que se pede: 
a) Considere as soluções saturadas (em 100 g de água; densidade = 1 g/mL) dos sais NaNO3, 

RbC , LiC  e KC  a 60°C. Coloque as soluções desses sais em ordem crescente de concentração 

(em mol/L). 
b) Suponha que você possui um recipiente contendo 100 g de solução saturada de LiC  a 70°C. 

Se essa solução for resfriada a 40°C, qual a massa de precipitado que ficará depositada no 
fundo?  
   
 
3. (Uerj 2014) Um laboratorista precisa preparar 1,1 kg de solução aquosa saturada de um sal de 
dissolução exotérmica, utilizando como soluto um dos três sais disponíveis em seu laboratório: X, 
Y e Z. A temperatura final da solução deverá ser igual a 20 °C. 
Observe as curvas de solubilidade dos sais, em gramas de soluto por 100 g de água: 
 

 
 
A massa de soluto necessária, em gramas, para o preparo da solução equivale a:  

a) 100    
b) 110    
c) 300    
d) 330    



 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Medicina para os Fortes 

Química 
Allan Rodrigues 

15.06.2015 

 
4. (Ufpr 2015) Antes de consumir frutas com casca e também verduras e hortaliças cruas, é 
recomendada a higienização desses alimentos deixando-os de molho em soluções à base de 
cloro ativo, ou água sanitária. Para a solução de molho, a proporção recomendada pelo Ministério 
da Saúde é de uma colher de sopa de água sanitária para 1 litro de água. O teor de cloro ativo 
presente na água sanitária especifica a porcentagem de hipoclorito de sódio e o seu valor típico é 
2,0 %.  

 

Dados: 1M (g mol ) C : 35,5;  Na : 23;  O :16;  1 colher de sopa equivale a 10 mL;  
1Densidade da água sanitária 1g mL .  

 
a) Qual característica química do “cloro ativo” é responsável pela higienização? 

b) Qual o valor da concentração (em 1mol L )  de hipoclorito de sódio na solução recomendada 

pelo Ministério da Saúde para higienização?  
   
 
5. (Uema 2014) Uma pesquisa realizada nos Estados Unidos mostrou que o uso de batons ou 
brilhos labiais, por conter metais tóxicos como o chumbo, pode levar a ingestão desse metal em 
quantidades acima das recomendadas, pois consome-se batom, ao lamber os lábios, alimentar-
se, beber algum líquido, beijar na boca. A sua reaplicação, várias vezes ao longo do dia, 
caracteriza uso intenso e potencializa os danos à saúde. No Brasil, de acordo com as normas da 
ANVISA, a concentração máxima de chumbo permitida é de 20 ppm  nas formulações desses 

produtos.  
 

Fonte: Disponível em: <http://www.veja.abril.com.br/noticia/saude>. Acesso em: 24 jul. 2013. 
(adaptado)  

 
Com base nesse texto, responda.  
 
a) A análise de um batom de 3 g  apontou a quantidade de 0,006 mg  de chumbo. Por meio de 

cálculo, mostre se esse batom está em conformidade ou não com as normas da ANVISA, no que 
diz respeito à quantidade máxima desse metal permitida na composição do referido batom.  
 
b) O que explica a denominação do chumbo como metal, uma vez que este faz parte do grupo 
14 A,  no qual figuram, também, o carbono e o silício que não são metais?  

  
  
6. (Uerj 2014) Em condições ambientes, o cloreto de hidrogênio é uma substância molecular 
gasosa de fórmula HC .  Quando dissolvida em água, ioniza-se e passa a apresentar caráter 
ácido. 
Admita uma solução aquosa saturada de HC  com concentração percentual mássica de 36,5% e 

densidade igual a 11,2 kg L .  

Calcule a concentração dessa solução, em 1mol L ,  e nomeie a força intermolecular existente 

entre o HC  e a água.  
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7. (Uftm 2013) A fórmula representa a estrutura da vitamina C. 
 

 
 

2massa molar aproximada 1,8 10  g / mol   

 
Nas farmácias, a comercialização da vitamina C é feita principalmente na forma de comprimidos 
efervescentes, contendo, cada um, 1 g dessa vitamina. 
 
a) Escreva a fórmula molecular da vitamina C. 
b) Quando um comprimido efervescente é acrescentado a 200 mL de água ocorre a efervescência 
e, ao final da mesma, resta uma solução aquosa. Calcule a concentração em mol/L de vitamina C 
nessa solução.  
  
  
8. (Unifesp 2013) Soluções aquosas de nitrato de prata (AgNO3), com concentração máxima de 
1,7% em massa, são utilizadas como antisséptico em ambiente hospitalar. A concentração de 
íons Ag+ presentes numa solução aquosa de AgNO3 pode ser determinada pela titulação com 
solução de concentração conhecida de tiocianato de potássio (KSCN), através da formação do sal 
pouco solúvel tiocianato de prata (AgSCN). Na titulação de 25,0 mL de uma solução de AgNO3, 
preparada para uso hospitalar, foram utilizados 15,0 mL de uma solução de KSCN 0,2 mol.L–1, 
para atingir o ponto final da reação. 
a) Determine, em mol. L–1, a concentração da solução preparada de AgNO3. 
b) Mostre, através de cálculos de concentração, se a solução de AgNO3 preparada é adequada 
para uso hospitalar. Considere que a massa molar de AgNO3 seja igual a 170 g. mol–1 e que a 
densidade da solução aquosa seja igual a 1 g. mL–1.   
  
  
9. (Ufu 2012) Nas últimas décadas, a indústria de alimentos tem se movimentado para obter 
novas técnicas de produção e manutenção de alimentos em conserva. O picles, por exemplo, 
pode ser produzido pela imersão do pepino em salmoura (ideal no preparo do picles: solução 
aquosa de sal de cozinha, 15%m/m). Considere a densidade da água: 1g/mL e 
a) explique quimicamente o que ocorre com o pepino após vários dias mergulhado na salmoura. 
b) explique o que ocorreria se o picles fosse deixado imerso, por alguns dias, em água destilada. 
c) responda: uma salmoura preparada com 100 g de sal de cozinha em 2 L de água é adequada 
no preparo do picles? Justifique sua resposta.  
   
 
10. (Uerj 2010) O sulfato de alumínio é utilizado como clarificante no tratamento de água, pela 
ação dos íons alumínio que agregam o material em suspensão. No tratamento de 450 L de água, 
adicionaram-se 3,078 kg de sulfato de alumínio, sem que houvesse variação de volume. 



 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Medicina para os Fortes 

Química 
Allan Rodrigues 

15.06.2015 

 
Admitindo-se a completa dissociação do sal, a concentração de íons alumínio, em moℓ.L-1, é igual 
a:  

a) 0,02    
b) 0,03    
c) 0,04    
d) 0,05    
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Gabarito 

 
 
1. A partir do gráfico, conclui-se que A equivale à solução supersaturada (temperatura próxima 
aos 30 C).  “Uma limonada em que não se sente mais o gosto do limão, só do açúcar“. 

 
B equivale à solução insaturada (temperatura próxima aos 50 C).  “Limonada com pouco açúcar.” 

 

   
 
 
2. a) Massa dos sais envolvidos presente em 100 g (100 mL) de água a 60°C, de acordo com o 
gráfico, valores aproximados, pois năo há graduaçăo: 
 

 
 
 
Em 1000 mL (1 L ou 1000 g de água), multiplica-se os valores por 10: 
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Cálculo das concentraçőes molares: 
 

3

m 500
[KC ] 6,76 mol /L

M V 74 1

m 1050
[LiC ] 25 mol /L

M V 42 1

m 1150
[RbC ] 9,5 mol /L

M V 121 1

m 1280
[NaNO ] 15,05 mol /L

M V 85 1

  
 

  
 

  
 

  
 

 

 
Ordem crescente de concentraçăo (em mol/L): 3KC RbC NaNO LiC .    

 
b) Teremos, de acordo com o gráfico: 
 

 
 
Massa precipitada: 110 g - 90 g = 20 g. 
 
Massa da soluçăo: 100 g (água) + 110 g (LiC )  = 210 g 
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210 g (solução) 20 g (LiC precipitado)

100 g (solução) LiC

LiC

m

m 9,52 g

   

 
 
3. A 
Teremos: 
 

 
 
10 g soluto 100 g (água)  

De acordo com o gráfico, a 20 C, têm se 110g de solução (10 g 100g).

110 g (solução)

  

1,1kg

10 g (soluto)

1100 g (solução) soluto

soluto

m

m 100 g

   

 
 
4. a) A característica química do “cloro ativo” que é responsável pela higienização é a presença 
de um forte agente oxidante, o hipoclorito de sódio, na água sanitária. 
 
b) A proporção recomendada pelo Ministério da Saúde é de uma colher de sopa de água sanitária 
para 1 litro de água. O teor de cloro ativo presente na água sanitária especifica a porcentagem de 
hipoclorito de sódio e o seu valor típico é 2,0 %,  então: 

1 colher de sopa equivale a 10 mL;  1Densidade da água sanitária 1g mL .  

 
1 mL 1 g

10 mL

NaC O

10 g

2
m 10 g 0,2 g

100
  
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NaC O

NaC O
NaC O

NaC O

NaC O

água sanitária

água

solução água sanitária água

solução

NaC O

solução

NaC O 74,5

M 74,5 g / mol

m
n

M

0,2 g
n 0,0026845 mol

74,5 g / mol

V 10 mL 0,01L

V 1L

V V V

V 0,01L 1L 1,01L

m 0,0026845
Concentração

V







 

 



 

  

  3mol
0,0026579 mol / L 2,7 10 mol / L

1,01L

  

   

 
 
5. a) No Brasil, de acordo com as normas da ANVISA, a concentração máxima de chumbo 
permitida é de 20 ppm  nas formulações desses produtos. 

 
6

6

6

0,006 mg (Pb) 6 10 mg (Pb) 6 (Pb)

3 g (batom) 3 g (batom) 3 10 (batom)

ou seja,

0,006 mg (Pb) 2
2 ppm (o batom está em conformidade).

3 g (batom) 10


 



 

 

 
b) O chumbo apresenta baixa energia de ionização, ou seja, perde elétrons com facilidade e se 

transforma em cátions 2 4(Pb , Pb ).     

 
 
6. A solução aquosa HC  apresenta concentração percentual mássica igual a 36,5%. Logo, em 

100g de solução, há 36,5 g de HC .  

 
d = m/V 

m
1,2 kg / L

1
  

massa = 1200g 
 
1200 g 100%

x 36,5%

x 438 g

 

 

Massa molar 1HC 36,5g mol   
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1 mol 36,5 g

      x 438g

x 12mol

 

 
Como essa quantidade de matéria está contida em 1L, logo a concentração será de 12mol/L. 
 
O HC  e 2H O  são duas moléculas polares, a força intermolecular existente é denominada dipolo-

dipolo ou dipolo-permanente.   
 
 
 
7. a) Fórmula molecular da vitamina C: 6 8 6C H O .  

 
b) Teremos: 

21,8 10 g 1mol

1 g vitamina C

2
vitamina C

2

6 8 6

2
6 8 6

n

n 0,56 10 mol por comprimido

n 0,56 10 mol
[C H O ]

V 0,2 L

[C H O ] 2,8 10 mol / L







 


 

 

   

 
 
8. a) Teremos: 

3 3
KSCN KSCN

3 3

n [KSCN] V n 0,2 15 10 3 10 mol

AgNO (aq) KSCN(aq) KNO (aq) AgSCN(s)

1mol

        

  

3

1mol

3 10 mol

3

3

AgNO
3

3

3 3

3 10 mol

n
[AgNO ]

V

3 10 mol
[AgNO ] 0,12 mol /L

25 10 L












 



  

 
b) Uso hospitalar: 1,7 % em massa. 
 
Solução preparada: 
  
(Porcentagem em massa) d 1000 (Concentração molar) M

(Porcentagem em massa) 1 1000 0,12 170

(Porcentagem em massa) 0,0204 2,04 %

   

   

 

 

 
2,04 % > 1,7 %  
 
A solução não é adequada para uso hospitalar.   
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9. a) A salmoura apresenta grande concentração de sais, sendo, portanto, um meio hipertônico 
em relação ao pepino. Dessa forma, o pepino sofrerá perda de água para o líquido por osmose e 
irá murchar. 
 
b) Nesse caso, a água percorrerá um sentido contrário, entrando no picles, aumentando assim 
seu volume. Isso se deve porque o picles será considerado o meio hipertônico em relação à água. 
O processo de transporte de solvente se dá novamente por osmose. 
 
c) Cálculo da massa da solvente: 
 

SOLVENTE

SOLVENTE

                      
         1 g             1 mL 

                     
M        2000 mL

 M  2000 g

 

 
Cálculo da porcentagem em massa de soluto: 
 

                        
 2100 g     1 00%       

                        
1 00 g     x 

x  4,7%

 

 
A solução preparada é hipotônica em relação à solução adequada e, portanto, não poderia ser 
usada.   
 
 
10. C 
 
Aℓ2(SO4)3 = 342; V = 450 L; m = 3,078 kg = 3078 g 

2 4 3A (SO ) 1

3078 gn
n 9 mol

M 342 g.mol
    

Aℓ2(SO4)3  2Aℓ3+ + 3SO4
2- 

1 mol ------- 2 mol 

9 mol -------    3A
n   

3A
n  = 18 mol 

3 1n 18
[A ] 0,04 mol.L

V 450

       
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Mitose e Meiose 
 
1. Um grupo de células de mesmo tecido está em processo de divisão. Algumas fases desse 
processo estão representadas a seguir. 
 

 
 
a) Que tipo de divisão celular está ocorrendo? Justifique sua resposta. 
b) Qual sequência de números indica a ordem em que acontecem as etapas sucessivas no 
processo da divisão? 
c) Em que etapa(s) está(ão) ocorrendo eventos(s) que promove(m) variabilidade genética? 
Justifique sua resposta. 
 
 
2. (FUVEST) É comum o cruzamento entre jumento e égua para se obter o híbrido conhecido 
como burro. Este apesar de seu vigor físico, é estéril. 
a) Sabendo-se que o número diplóide de cromossomos do jumento é 62 e o da égua 64, quantos 
cromossomos devem estar presentes em cada célula somática do burro? 
b) Com base no conceito biológico de espécie, o jumento e a égua pertencem à mesma espécie? 
Por quê? 
 
 
3. (FUVEST) Em certa linhagem celular, o intervalo de tempo entre o fim de uma mitose e o fim da 
mitose seguinte é de 24 horas. Uma célula dessa linhagem gasta cerca de 12 horas, desde o 
início do processo de duplicação dos cromossomos até o início da prófase. Do fim da fase de 
duplicação dos 
cromossomos até o fim da telófase, a célula gasta 3 horas e, do início da prófase até o fim da teló- 
fase, ela gasta 1 hora. 
Com base nessas informações, determine a duração de cada uma das etapas do ciclo celular 
(G1, S, G2 e mitose) dessas células. 
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4. (FUVEST)  
a) A célula de um animal, esquematizada a seguir, encontra-se na anáfase da primeira divisão da 
meiose. O que permite essa conclusão? 

 
b) Utilize os contornos da figura anteriores para representar duas células desse animal: uma, em 
anáfase II da meiose e a outra, em anáfase da mitose. 
 
 
5. (FUVEST) Uma célula somática, em início de intérfase, com quantidade de DNA nuclear igual a 
X, foi colocada em cultura para multiplicar-se. Considere que todas as células resultantes se 
duplicaram sincronicamente e que não houve morte celular. 
a) Indique a quantidade total de DNA nuclear ao final da 1ª, da 2ª e da 3ª divisões mitóticas. 
b) Indique a quantidade de DNA por célula na fase inicial de cada mitose. 
 
 
6. (CP2) Observe o desenho a seguir, que apresenta o material genético em diferentes níveis de 
ampliação e condensação: 

 
 
a) Indique na figura anterior as estruturas abaixo relacionadas, colocando a numeração 
correspondente nos espaços disponíveis. 
(1) cromátide; 
(2) cromonema; 
(3) cromossomo; 
(4) nucleossomo; 
(5) solenoide. 
 
b) Defina os termos: 
(1) cromátide 
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(2) cromonema 
(3) cromossomo 
(4) nucleossomo 
(5) solenóide 
 
 
7. (CP2) Um indivíduo é fenotipicamente normal, mas seu idiograma revelou que ele possui uma 
fórmula cromossômica 45, XY rob(14-21) (com uma translocação robertsoniana envolvendo os 
cromossomos 14 e 21). Neste tipo de translocação, dois cromossomos acrocêntricos não 
homólogos se fundem no nível dos centrômeros, sem perda de material genético codante, e 
passam a ser visualizados como um único cromossomo. Na figura a seguir, a célula-mãe está 
representada com os pares de cromossomos 14 e 21 na posição de pareamento que os 
homólogos assumem durante a prófase I meiótica, enquanto as letras A, B e C representam as 
possibilidades de segregação desses cromossomos nos gametas: 
 

 
 
Supondo ter havido fecundação de um gameta normal por um dos gametas representados na 
figura, 
a) qual deles estaria sendo envolvido no processo, de modo a originar um indivíduo portador da 
síndrome de Down? Explique. 
b) quantos cromossomos são observados no cariótipo do indivíduo considerado no item anterior? 
Explique. 
 
 
8. (UFRJ) As espécies que apresentam reprodução sexuada podem ser divididas em dois grupos: 
o grupo das espécies com fecundação interna, em que os zigotos recebem proteção dos pais, 
como no caso dos mamíferos; e o grupo formado por espécies de fecundação externa, em que os 
zigotos são abandonados pelos pais (zigotos órfãos), como ocorre em um grande número de 
espécies de vertebrados e invertebrados. Após a fecundação, formados os zigotos, tem início o 
processo de divisão celular com a duplicação do DNA (fase S) e divisão celular por mitose, até a 
formação da gástrula. Em um dos dois grupos, a divisão celular é muito rápida, pois são 
suprimidas a fase G2, na qual são reparados eventuais erros de duplicação, e a fase G1, de 
preparação da fase S. No outro grupo a divisão celular é mais longa, pois inclui as fases G1 e G2, 
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que são demoradas.  As duas estratégias são adaptações que se originam na ação da seleção 
natural. Agora observe os gráficos A e B a seguir. 
 

 
 
Identifique o gráfico que representa o grupo de espécies com cuidado parental e o que 
corresponde ao grupo sem cuidado parental (órfãos). Justifique sua resposta. 
 
 
9. (UNICAMP) A figura abaixo mostra um corte histológico de um tecido vegetal em que estão 
assinaladas células em diferentes momentos do ciclo celular.  
 

  
 
a)  Em algumas das células mostradas na figura  é  esperado  encontrar 
atividades  de  síntese  de  RNA mensageiro.  Em  qual  das  células, 
numeradas  de  1  a  3,  deve  ocorrer maior  atividade  de  síntese  desse ácido nucléico? 
Justifique indicando a característica da célula que permitiu a identificação. 
b)  O  que  faz  com  que,  em  mitose, ocorra  a  separação  das  cromátides 
irmãs  de  forma  equitativa para  os pólos  das  células?  Indique  em  qual das células 
numeradas na figura está ocorrendo essa separação. 
 
 
10. (UERJ) Normalmente  não  se  encontram  neurônios  no  cérebro  em  plena  divisão  celular. 
Entretanto,  no  Mal de  Alzheimer,  grandes  quantidades  dessas  células  iniciam anormalmente 
o ciclo de divisão. Estudos mostram que até 10% dos neurônios nas 
regiões  atingidas  por  tal  degeneração  tentaram  iniciar  a divisão  celular.  Contudo, nenhum 
deles conseguiu terminá-la, pois não foi observado o sinal mais característico 
da  consumação  da  divisão  de  uma  célula:  cromossomos  alinhados  no  meio  dos neurônios. 
Nomeie o tipo de divisão celular ao qual o texto faz referência e a fase dessa divisão 
correspondente ao alinhamento dos cromossomos. 
 

http://3.bp.blogspot.com/-Ou02GKs0B4g/UBbZqgeB_CI/AAAAAAAAAlo/Y9_5-8ta1j0/s1600/Sem+t%C3%ADtulo.png
http://4.bp.blogspot.com/-_-5Jgqcop48/UBbbbBFN8eI/AAAAAAAAAlw/n4Y0Sy-9yTU/s1600/Sem+t%C3%ADtulo.png
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Gabarito 
 
1. a) Meiose porque há disjunção de cromossomos homólogos e crossing-over. 
b) 3 - 4 - 1 - 2 – 5 
c) Na etapa 3 observa-se o crossing-over em que cromossomos homólogos trocam segmentos 
entre si, produzindo recombinações gênicas. 
 
2. a) 63 cromossomos. 
b) Não. Os ancestrais do burro já se encontram em isolamento reprodutivo pois produzem 
descendência estéril. 
 
3. G1 - 11 horas 
S - 10 horas 
G2 - 2 horas 
mitose - 1 hora 
 
4. a) O que permite concluir que se trata de anáfase I da meiose é o fato de observarmos a 
disjunção dos cromossomos homólogos. 
 
b) Observe as figuras a seguir: 

 
 
5. a) No final da 1ª divisão a quantidade de DNA será 2X, no final da 2ª teremos 4X e no final da 
3ª divisão teremos 8X. 
b) A quantidade de DNA por célula na fase inicial da mitose é 2X. 
 
6. 
a) 
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b)  
(1) cromátide: cada um dos filamentos de um cromossomo duplicado, unidos pelo centrômero.  
(2) cromonema: filamento desespiralizado (descondensado) da cromatina na interfase.  
(3) cromossomo: filamento espiralizado (condensado) de DNA encontrado na divisão celular. 
(4) nucleossomo: Unidade estrutural de um cromossomo eucariótico composto por um pequeno 
segmento de DNA enrolado ao redor de um núcleo de histonas formando uma subunidade 
fundamental da cromatina. 
(5) solenóide: Nucleossomos conectados por um fio de DNA formando um "colar de contas" 
 
 
7. 
a) B1. O gameta em questão apresenta um cromossomo 21 e outro cromossomo 14 com grande 
parte do cromossomo 21 recebido através da translocação. 
b) 46. Embora apresente síndrome de Down, o indivíduo possuirá somente 46 cromossomos. Ele 
será Down devido ao segmento de cromossomo 21 ligado a um dos seus cromossomos 14. 
 
8. O gráfico A representa o grupo sem cuidado parental, o gráfico B representa o grupo com 
cuidado parental. No grupo sem cuidado parental, a divisão celular é mais simples e rápida. 
Assim, no grupo sem cuidado parental os indivíduos ficam menos tempo expostos à predação. No 
outro grupo existe a proteção dos pais contra a predação. 
 
9. a) Na célula 3. É esperado encontrar maior atividade de síntese de RNA mensageiro na célula 
em interfase. A célula 3 mostra claramente a presença de nucléolo íntegro, o que indica que ela 
está em interfase.  
b) A  separação  das  cromátides  ocorre  pelo  encurtamento  de  microtúbulos  do  fuso  mitótico, 
que  se  ligam  ao centrômero de cada cromátide, de tal forma que as cromátides-irmãs sejam 
levadas para polos opostos da célula no momento da anáfase. A célula em questão é a de 
número 1. 
 
10. As células somáticas em um organismo multicelular são descendentes da primeira célula, o 
ovo ou zigoto, através do processo de divisão celular denominado mitose. Como resultado de 
cada divisão mitótica, são produzidas duas células-filhas geneticamente idênticas à célula que se 
dividiu. 
Durante a mitose, a célula encontra-se em metáfase quando todos os centrômeros dos 
cromossomos alcançam a placa equatorial, isto é, quando se alinham em um plano no equador da 
célula. Nesta etapa, como os cromossomos estão condensados ao máximo, sua visualização ao 
microscópio óptico fica mais nítida. 
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Operação com Soluções –  
Sem Reações Químicas 
 
 
1. (UCB-DF) Um técnico em química preparou 10 L de uma solução 5 M de NaOH para 
neutralizar um resíduo ácido. Na neutralização, ele consumiu apenas 9 litros da solução 5 M de 
NaOH. Que volume, em mL, ele deve usar dessa base que  
sobrou para preparar 200 mL de uma solução 2 M de NaOH? 
 
 
2. (UFMG) Uma criança precisa tomar 15 gotas de um antitérmico diluídas em água. Considere 
desprezível, na solução formada, o volume das gotas adicionadas à água. Identifique a alternativa 
incorreta:  

a) A concentração de 15 gotas do medicamento diluído para 20 mL de solução equivale ao 
dobro da concentração das mesmas 15 gotas diluídas para 40 mL de solução.  

b) A concentração de 15 gotas do medicamento diluído para 20 mL de solução é três vezes 
maior que a concentração de 5 gotas diluídas para o mesmo volume de solução.  

c) A concentração do medicamento em uma gota antes da diluição em água é menor que a 
concentração em 15 gotas, também antes da diluição em água.  

d) A quantidade de medicamento ingerido independe do volume de água utilizado na diluição. 
 
 
3. (PUC-RJ) Sulfato de cobre (CuSO4) é um sal bactericida utilizado em água de piscina. Uma 
piscina tem capacidade total de 300 m3 de água.  
a) Estando ela com água a 1/3 de sua capacidade total, adicionaram-se 10 kg de CuSO4. Qual a 
concentração molar do sal  
após sua dissolução total na água da piscina?  
b) Se, ao invés da adição do sal sólido, fossem bombeados 100 m3 de água já contendo o CuSO4 
numa concentração igual a 3 . 10-3 M, e completando-se, em seguida, o volume total da piscina 
com água, qual, então, seria a concentração molar do sal?  
 
 
4. (UFMG) Uma mineradora de ouro, na Romênia, lançou 100.000 m3 de água e lama 
contaminadas com cianeto, CN- (aq), nas águas de um afluente do segundo maior rio da Hungria.  
A concentração de cianeto na água atingiu, então, o valor de 0,0012 mol/litro. Essa concentração 
é muito mais alta que a concentração máxima de cianeto que ainda permite o consumo doméstico 
da água, igual a 0,01 miligrama/litro.  
 
Considerando-se essas informações, para que essa água pudesse servir ao consumo doméstico, 
ela deveria ser diluída, aproximadamente, quantas vezes?  

a) 32.000   
b) 3.200   
c) 320    
d) 32 
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5. (UFF-RJ) A molaridade de uma solução X de ácido nítrico é o triplo da molaridade de outra 
solução Y do mesmo ácido. Ao misturar 200,0 mL da solução X com 600,0 mL da solução Y, 
obtém-se uma solução 0,3 M do ácido. Para que respeite-se o que foi levantado anteriormente, 
qual devem ser os valores de X e Y?  
 
 
6. Juntando-se 100 g de ácido sulfúrico a 20% em massa com 150 mL de ácido sulfúrico de 
densidade 1,3 g/mL e concentração 520 g/L, qual será o título final? 
 
 
7. (Faap-SP) Calcule a massa de NaCl que deve ser adicionada a 100 g de solução aquosa de 
NaCl a 5% em peso, de modo a torná-la de concentração 20% em peso. 
 
 
8. (UERJ) A salinidade da água é um fator fundamental para a sobrevivência dos peixes. A 
maioria deles vive em condições restritas de salinidade, embora existam espécies como o salmão, 
que consegue viver em ambientes que vão da água doce à água do mar. Há peixes que 
sobrevivem em concentrações salinas adversas, desde que estas não se afastem muito das 
originais. Considere um rio que tenha passado por um processo de salinização. Observe na 
tabela suas faixas de concentração de cloreto de sódio. 
 

  
 
Um aquário com 100 L de solução aquosa de NaCl com concentração igual a 2,1 g.L-1 , será 
utilizado para criar peixes que vivem no trecho Z do rio. A fim de atingir a concentração mínima 
para a sobrevivência dos peixes, deverá ser acrescentado NaCl à solução, sem alteração de seu 
volume. A massa de cloreto de sódio a ser adicionada, em quilogramas, é igual a:  

a) 2,40  
b) 3,30  
c) 3,51  
d) 3,72 

 
 
9. Misturando-se 100 mL de solução aquosa 0,1 molar de KCl, com 100 mL de solução aquosa 
0,1 molar de MgCl2, as concentrações de íons K+, Mg2+ e Cl- na solução resultante serão, 
respectivamente:  
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a) 0,05 M; 0,05 M e 0,1 M  
b) 0,04 M; 0,04 M e 0,12 M  
c) 0,05 M; 0,05 M e 0,2 M  
d) 0,1 M; 0,15 M e 0,2 M  
e) 0,05 M; 0,05 M e 0,15 M 

 
 
10. Para estudar os processos de diluição e mistura foram utilizados, inicialmente, três frascos 
contendo diferentes líquidos. 
A caracterização desses líquidos é apresentada na ilustração seguinte. 

 
A seguir, todo o conteúdo de cada um dos frascos foi transferido para um único recipiente. 
Considerando a aditividade de volumes e a ionização total dos ácidos, calcule a  concentração de 
íons H+, em mol × L-1 após as misturas ocorrerem.  
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Gabarito 
 
1. 180 mL 
 
2. C 
 
3. a) 6,269 . 10-4 mol/L;  
b) 10 mol/L 
 
4. B 
 
5. X=0,60 M  
Y=0,20 M 
 
6. 33% 
 
7. 18,75 g  
 
8. B 
 
C = 2,1 g/L  
V = 100 L 
m = 210 g 
 
M = 0,6 mol/L 
m = 0,6 mol/L x 100 L x 58,5 g/mol 
m = 3510 g 
m = 3510g - 210 g = 3300 g 
 
9. E 
 
10. 0,2 x 100 + 0,4 x 250 = M x 500 
M = 0,24 mol/L 
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Gametogênese e Embriogênese 
 
1. (FUVEST) O esquema a seguir representa um espermatozoide humano e algumas das 
estruturas que o compõem. Qual é a importância de cada uma das estruturas numeradas de 1 a 4 
para a reprodução? 

 
 
 
2. Em relação ao esquema a seguir, que representa o processo de espermatogênese humana, 
responda:  

 
 
a) Como são denominadas e qual o nível de ploidia das células numeradas de 1 a 6, 
respectivamente?  
b) Quais são os mecanismos celulares envolvidos nas etapas I, II, III e IV, respectivamente? 
 
 
3. Em relação à gametogênese humana, responda:  
a) Quais as diferenças observadas nos períodos de crescimento e de maturação nos processos 
de espermatogênese e de ovulogênese?  
b) A partir de 100 espermatócitos II quantos espermatozoides serão formados?  
c) Quantos ovócitos I são necessários para a formação de 2 óvulos?  
d) Qual é o período em que ocorre a recombinação genética (crossing-over)? 
 
 
4. (UFV) Observe as regiões (I, II, III e IV) do corte histológico abaixo, de um testículo humano 
normal, e responda às questões seguintes.  
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a) As regiões I, II e III estão evidenciando qual componente do testículo?  
b) A etapa final da gametogênese está representada por qual número?  
c) Quantos cromossomos tem cada célula presente na região III?  
d) Cite o nome da célula produtora de testosterona e o número correspondente à região onde ela 
se encontra: 
 
 
5. (FUVEST) Suponha que na espermatogênese de um homem ocorra não-disjunção dos 
cromossomos sexuais na primeira divisão da meiose, isto é, que os cromossomos X e Y migrem 
juntos para um mesmo pólo da célula. Admitindo que a meiose continue normalmente, 
a) qual será a constituição cromossômica dos espermatozoides formados nessa meiose, no que 
se refere aos cromossomos sexuais? 
b) quais serão as possíveis constituições cromossômicas de crianças geradas pelos 
espermatozóides produzidos nessa meiose, no caso de eles fecundarem óvulos normais? 
 
 
6. (FUVEST) Em uma gravidez gemelar, o par de gêmeos é do sexo masculino. 
a) Estes gêmeos devem ser monozigóticos ou dizigóticos? Por quê? 
b) Se um dos gêmeos herdou o alelo dominante A de sua mãe heterozigótica Aa, qual é a 
probabilidade de que esse alelo também esteja presente no outro gêmeo? 
 
 
7. (FUVEST) Um grupo indígena do sudoeste dos Estados Unidos, denominado Anasazi, tinha um 
animal vertebrado entre as divindades que cultuava. O desenho adiante baseia-se na figura 
encontrada em seus objetos sagrados. Um estudante, desejando identificar esse animal, ficou em 
dúvida entre duas classes de vertebrados e por isso solicitou, ao professor, informações quanto 
ao tipo de revestimento corporal ou quanto ao desenvolvimento embrionário do animal 
desenhado. 
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a) Como a informação sobre o revestimento corporal permite distinguir entre as duas classes? 
b) Como a informação sobre o desenvolvimento embrionário permite distinguir entre as duas 
classes? 
 
 
8. (FUVEST) A figura abaixo mostra o esquema de um ovo de galinha, contendo um embrião, 
após 13 dias de incubação. 

 
a) Explique a importância da casca do ovo e da bolsa amniótica para o sucesso do 
desenvolvimento 
da ave. 
b) Na semente das angiospermas, existe um tecido cuja função é equivalente à do conteúdo do 
saco vitelínico. Identifique esse tecido vegetal e explique sua função. 
 
 
9. (PUC) O desenvolvimento embrionário pode ser usado para organizar os filos animais de 
acordo com as diferentes sequências de estágios e graus de complexidade corporal gerados. 
Descreva as fases iniciais do desenvolvimento embrionário dos animais e diferencie animais 
diploblásticos de triploblásticos, protostômios de deuterostômios e celomados de acelomados e 
pseudocelomados.  
 
 
10. (Unicamp) Recentemente, pesquisadores brasileiros conseguiram produzir a primeira 
linhagem de células-tronco a partir de embrião humano. As células-tronco foram obtidas de um 
embrião em fase de blástula, de onde foram obtidas as células que posteriormente foram 
colocadas em meio de cultura para se multiplicarem.  

 
a) As células-tronco embrionárias podem solucionar problemas de saúde atualmente incuráveis. 
Quais características dessas células-tronco permitem que os pesquisadores possam utilizá-las no 
futuro para este fim?  
b) Blástula é uma etapa do desenvolvimento embrionário de todos os animais. Identifique entre as 
figuras a seguir qual delas corresponde à fase de blástula e indique uma característica que a 
diferencia da fase anterior e da posterior do desenvolvimento embrionário.  
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Gabarito 
 
1. 1 - Acrossomo: Vesícula derivada do Complexo de Golgi contendo enzimas para digerir a 
parede do óvulo. 
2 - Núcleo: Contém o conjunto cromossômico paterno. 
3 - Mitocôndrias: Fornecem energia (ATP) para o batimento flagelar. 
4 - Flagelo: Estrutura locomotora que garante o deslocamento do espermatozóide até o óvulo. 
 
2. a) 1 - célula germinativa (2n) 2 - espermatogônia (2n) 3 - espermatócito I (2n) 4 - espermatócito 
II (n) 5 - espermátide (n) 6 - espermatozóide (n)  
 
b) I - mitoses (multiplicação) II - intérfase (crescimento) III - meiose (divisão reducional) IV - 
espermiogênese (diferenciação) 
 
3. a) Crescimento celular maior na ovulogênese por causa da síntese de vitelo. Na 
espermatogênese formam-se quatro espermatozóides por célula que entra em maturação 
(meiose). Na ovulogênese forma-se um óvulo e três corpúsculos polares. 
 
4. a) As regiões indicadas evidenciam os túbulos seminíferos dos testículos.  
b) A espermiogênese está indicada pelo número I.  
c) A região III é ocupada por espermatogônias diplóides (2n = 46) d) As células de Leydig 
produtoras de testosterona estão indicadas na região IV. 
 
5. a) A constituição cromossômica de 50% dos espermatozóides será XY e os outros 50% não 
terão cromossomos sexuais. 
b) As possíveis constituições cromossômicas das possíveis crianças são XXY (Síndrome de 
Klinefelter) e X0 (Síndrome de Turner). 
 
6. a) Os gêmeos podem ser monozigóticos ou dizigóticos pois, no primeiro caso teriam se 
formado a partir da separação das células iniciais originadas de um zigoto geneticamente 
masculino (XY).  
No segundo caso dois óvulos (X) teriam sido fecundados por dois espermatozóides (Y) distintos. 
Os dois zigotos formados originariam meninos geneticamente diferentes. 
 
b) Para os gêmeos monozigóticos a probabilidade de ambos herdarem o gene A de sua mãe é 
100%. Se forem dizigóticos a probabilidade será de 50%. 
 
7. a) As classes sugeridas pelo texto são a dos Répteis e a dos Anfíbios. 
Presença de pele grossa, impermeável, com anexos de queratina, caracteriza o grupo do Répteis. 
Os Anfíbios, têm pele fina, úmida e permeável, adaptada à respiração cutânea. 
 
b) Anfíbios se desenvolvem no meio aquático, enquanto os Répteis apresentam desenvolvimento 
em ambiente terrestre, no interior de um ovo com casca. O anexo embrionário dos Anfíbios é o 
saco vitelínico; os Répteis apresentam, além dessa estrutura, o cório, o âmnio e o alantóide. 
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8. a) A casca e a bolsa amniótica são essenciais para proteção contra choques e desidratação. 
b) Nas angiospermas encontramos o endosperma que tem a mesma função do saco vitelínico, 
que é a de nutrir o embrião. 
 
9. O zigoto, formado pela união do espermatozoide e do óvulo, se divide várias vezes para formar 
um cacho de células chamado mórula. A mórula se transforma em uma esfera oca, a blástula, 
cuja cavidade é chamada de blastocele. O estágio seguinte é chamado de gástrula, onde é 
possível identificar duas camadas distintas de células, que são a ectoderme e a endoderme. Uma 
terceira camada, a mesoderme, se desenvolve em alguns grupos animais. Os animais 
diploblásticos são aqueles que desenvolvem apenas a ectoderme e endoderme enquanto os 
triploblásticos desenvolvem, além desses dois tecidos embrionários, um terceiro que é a 
mesoderme. Nos protostômios, o blastóporo (abertura do arquêntero para o meio exterior) dará 
origem à boca enquanto nos deuterostômios dará origem ao ânus. Nos animais celomados, 
durante o desenvolvimento embrionário, surge uma cavidade no meio da mesoderme chamada de 
celoma. Essa cavidade embrionária formará a cavidade geral do corpo do adulto, situada entre a 
epiderme e o tubo digestório. Os animais que não formam celoma são chamados de acelomados 
e aqueles que possuem uma cavidade no corpo que não se formou a partir da mesoderme, mas, 
sim, da blastocele são chamados de pseudocelomados.  
 
10. a) São células totipotentes, podem originar qualquer tipo de célula do organismo.  
b) A blástula está indicada em E. Ela apresenta a primeira cavidade embrionária, enquanto a fase 
anterior, mórula, D, não apresenta essa cavidade. A fase F, gástrula, possui arquênteron, 
blastóporo e dois folhetos germinativos, o que não ocorre na estrutura E. 
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Operações com Soluções –  
Com Reações Química 
 
 
1. (Pucrj 2012) O vinagre utilizado como tempero nas saladas contém ácido acético, um ácido 
monoprótico muito fraco e de fórmula HC2H3O2. A completa neutralização de uma amostra de 
15,0 mL de vinagre (densidade igual a 1,02 g/mL) necessitou de 40,0 mL de solução aquosa de 
NaOH 0,220 mol/L. A partir dessas informações, pede-se: 
 
a) o número de oxidação médio do carbono no ácido acético; 
b) a porcentagem em massa de ácido acético no vinagre; 
c) o volume de KOH 0,100 mol/L que contém quantidade de íons OH− equivalente ao encontrado 
nos 40,0 mL de solução aquosa de NaOH 0,220 mol/L.  
   
 
2. (Unifesp 2013) Soluções aquosas de nitrato de prata (AgNO3), com concentração máxima de 
1,7% em massa, são utilizadas como antisséptico em ambiente hospitalar. A concentração de 
íons Ag+ presentes numa solução aquosa de AgNO3 pode ser determinada pela titulação com 
solução de concentração conhecida de tiocianato de potássio (KSCN), através da formação do sal 
pouco solúvel tiocianato de prata (AgSCN). Na titulação de 25,0 mL de uma solução de AgNO3, 
preparada para uso hospitalar, foram utilizados 15,0 mL de uma solução de KSCN 0,2 mol.L–1, 
para atingir o ponto final da reação. 
 
a) Determine, em mol. L–1, a concentração da solução preparada de AgNO3. 
b) Mostre, através de cálculos de concentração, se a solução de AgNO3 preparada é adequada 
para uso hospitalar. Considere que a massa molar de AgNO3 seja igual a 170 g. mol–1 e que a 
densidade da solução aquosa seja igual a 1 g. mL–1.   
   
 
3. (Uel 2012) 25,0 mL de uma solução de NaOH neutralizam totalmente 10,0 mL de uma solução 
de 3HNO . Juntando-se 40,0 mL da solução de NaOH a 2,00 g de um ácido orgânico 

monocarboxílico e titulando-se o excesso de NaOH com uma solução de 3HNO , são gastos 6,00 

mL do ácido até o ponto de equivalência. 
 
Qual o volume da solução de 3HNO  que corresponde ao número de mols contidos nos 2,00 g do 

ácido orgânico? 
 
Apresente os cálculos realizados na resolução da questão.  
  
 
4. (Uff 2012)  Uma amostra contendo bicarbonato de sódio de massa 0,6720 g foi dissolvida e 
titulada com solução padrão de HC , sendo necessário 40,00 mL do padrão. A solução de HC  foi 

padronizada por titulação de 0,1272 g de carbonato de sódio que necessitaram 24,00 mL da 
solução padrão, para a completa neutralização. 
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Com base nesses dados, informe, por meio de cálculos, o percentual de bicarbonato de sódio na 
amostra.   
   
 
5. (Ufg 2010) Um suco de laranja industrializado tem seu valor de pH determinado pelo controle 
de qualidade. Na análise, 20 mL desse suco foram neutralizados com 2 mL de NaOH 0,001 mol/L.  
 
Tendo em vista o exposto, 
a) determine o pH desse suco;  
b) qual a técnica empregada nesse controle de qualidade?  
c) como identificar que a neutralização ocorreu?  
  
 
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Sabe-se que a condutividade elétrica de uma solução é uma medida de sua facilidade de conduzir 
corrente elétrica. Assim, quanto maior a quantidade de íons dissociados, maior será a 
condutividade da solução. 
Num experimento, uma solução aquosa de ácido sulfúrico foi gradualmente adicionada a um 
recipiente equipado com uma célula de condutividade contendo inicialmente 40 mL de uma 
solução de hidróxido de bário 0,0125 M, conforme a figura a seguir. Enquanto o ácido era 
adicionado, foram tomadas medidas relativas à condutividade elétrica da solução. 
 
O gráfico a seguir registra os dados de condutividade em função do volume de solução ácida 
adicionada (Va). 
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6. (Ufrj 2010) Com base nas informações apresentadas: 
a) escreva a equação da reação entre o ácido sulfúrico e o hidróxido de bário; 
b) explique a variação da condutividade elétrica nos trechos a-p e p-b indicados no gráfico.  
   
 
7. (Ufop 2010) O ácido fluorídrico não pode ser estocado em garrafas de vidro porque os silicatos 
de sódio presentes no vidro são atacados pelo ácido, conforme a seguinte reação: 
 
Na2SiO3 (s) + HF(aq) H2SiF6 (aq) + NaF(aq) + H2O( ) 

 
Com base nesses dados, faça o que se pede. 
a) Balanceie a equação. 
b) Dê a massa de silicato de sódio que reagiu, considerando que houve reação total com 500 mL 
de uma solução de HF 0,1 mol/L.  
   
 
8. (Pucrj 2008) Considere a reação de neutralização de hidróxido de cálcio com ácido clorídrico, 
representada pela equação a seguir: 
 
Ca(OH)2(s) + 2HCℓ(aq)   CaCℓ2(aq) + 2H2O(ℓ) 

 
Faça o que se pede: 
a) Calcule a quantidade máxima de cloreto de cálcio, em mol, que pode ser obtido quando 0,74 g 
de hidróxido de cálcio é misturado a 100 mL de solução aquosa de HCℓ 1,0 mol L-1, onde, na 
reação, o HCℓ está em excesso. 
b) Defina o que é uma base segundo o conceito de Arrhenius. 
 
Dados: Ca = 40; O = 16; H = 1.  
   
 
9. (Ufla 2007) Com relação a soluções salinas, responda os itens a e b. 
a) Juntam-se em um recipiente 100 mL de solução aquosa de ácido sulfúrico 0,2 mol L-1 com 100 
mL de solução aquosa 0,4 mol L-1 de hidróxido de potássio. Ao completar a reação, tem-se a 
formação de uma solução salina. 
Escreva a equação balanceada que representa a reação entre os dois compostos e calcule a 
concentração (em mol L-1 ) da solução salina formada. 
 
b) Calcule a concentração em mol L-1 de uma solução salina de sulfato de sódio (Na2SO4) que 
contenha 10,65 g desse sal em 500 mL de solução. 
 
Dado: Na2SO4 = 142.  
   
 
10. (Ufrrj 2001) O hidróxido de lítio (LiOH), usado na produção de sabões de lítio para a 
fabricação de graxas lubrificantes a partir de óleos, é obtido pela reação do carbonato de lítio 
(Li2CO3) com o hidróxido de cálcio (Ca(OH)2). 
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a) Escreva a equação química que representa a reação balanceada do carbonato de lítio com o 
hidróxido de cálcio. 
Massas atômicas: 
Li = 6,941 u 
O = 15,899 u 
H = 1,008 u 
 
b) Quantos gramas de hidróxido de lítio são produzidos, quando se reage totalmente 100mL de 
uma solução de carbonato de lítio a 0,2M com uma solução de hidróxido de cálcio a 0,1M.  
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Gabarito 
 
1. a) A fórmula estrutural do ácido acético é: 
 

 
 

Assim, o nox médio será calculado por: 1 2
MÉDIO

nox nox 3 3
nox 0.

2 2

  
    

b) A reação que ocorre durante a titulação pode ser representada pela equação abaixo: 
 

3 2 3H CCOOH NaOH H O H CCOONa    

 
De acordo com a proporção estequiométrica: 
 
nÁCIDO = nBASE 
 

Sabemos que 
n

C
V

  e que, portanto, n = C  V 

Assim: 
 

 

 

BASE BASEÁCIDO ÁCIDO

ÁCIDO

C  V  = C  V

0,015 C  = 0,04 0,220
 

 
CÁCIDO = 0,587 mol/L 
 
Agora vamos determinar a concentração em g/L de ácido acético presente no vinagre. 
 

1 mol de ácido acético                   60 g

0,587 mol de ácido acético                   m

m = 35,2 g/L

 

 
Cálculo da massa de vinagre (solução) presente em 1 litro. 
 

1,02 g 

SOLUÇAO

1mL

M

SOLUÇÃO

 1000 mL

M  = 1020 g.

 

 
Finalmente vamos calcular a porcentagem em massa de ácido acético presente na solução. 
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1020 g            100 %

35,2 g             x

x = 3,46 % de ácido acético.

 

 
c) A equação de dissociação da do hidróxido de sódio é: 

NaOH(aq) Na (aq) OH (aq)    

 
Assim: NaOH OH

n n   

Sabemos que: n = C V  

 

  -3 -
NaOHn  = 0,220 0,040 = 8,8 10  mol de OH .  

Agora vamos calcular o volume da solução de KOH que apresenta essa mesma quantidade em 
mols de íons OH- 

 



-3 -1

-2

8,8 10 = 1 10   V

V = 8,8 10  L ou 88 mL.
   

 
 
2. a) Teremos: 

3 3
KSCN KSCN

3 3

n [KSCN] V n 0,2 15 10 3 10 mol

AgNO (aq) KSCN(aq) KNO (aq) AgSCN(s)

1mol

        

  

3

1mol

3 10 mol

3

3

AgNO
3

3

3 3

3 10 mol

n
[AgNO ]

V

3 10 mol
[AgNO ] 0,12 mol /L

25 10 L












 



  

 
b) Uso hospitalar: 1,7 % em massa. 
 
Solução preparada: 
  
(Porcentagem em massa) d 1000 (Concentração molar) M

(Porcentagem em massa) 1 1000 0,12 170

(Porcentagem em massa) 0,0204 2,04 %

   

   

 

 

 
2,04 % > 1,7 %  
 
A solução não é adequada para uso hospitalar.   
 
 
3. Como são gastos 6,00 mL da solução de ácido nítrico 3(HNO ) até o ponto de equivalência para 

neutralizar o excesso da solução de hidróxido de sódio (NaOH) , podemos calcular a partir dessa 
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informação o volume da solução em excesso de base: 
 

3 3

NaOH NaOH

HNO 3 HNO 3

3 2 3

n [NaOH] V ' n [NaOH] 25

n [HNO ] V " n [HNO ] 10

NaOH HNO H O NaNO

1 mol

    

    

  

1 mol

[NaOH] 25 3

excesso

[HNO ] 10

[NaOH] V



 3

excesso

[HNO ] 6

V 15 mL





 

 
Como o volume total da solução de NaOH juntados aos 2,00 g do ácido orgânico foi de 40 mL, 
pode-se, a partir dessa informação, calcular o volume de solução de NaOH que reagiu: 
 

reagiuV 40 mL (total) 15 mL (excesso) 25 mL    

 
Sabe-se, do enunciado, que 25,0 mL de uma solução de NaOH neutralizam totalmente 10,0 mL 
de uma solução de 3HNO , consequentemente, conclui-se que o volume da solução de 3HNO  é de 

10,0 mL.   
 
 
4. Teremos: 
 

1
3

1
2 3

1

3

3

NaHCO 84 g.mol

Na CO 106 g.mol

HC 36,5 g.mol

24,00 mL (padrão) 24,00 10 L

40,00 mL (padrão) 40,00 10 L

















 

 

 

 

2 3 2 3Na CO 2HC H CO 2NaC

106 g

  

2 mol

0,1272 g HC

3
HC

n

n 2,400 10 mol 

 

 
3

HC
3

padrão

n 2,400 10 mol
[HC ] 0,10 mol / L

V 24,00 10 L






  


 

 
1 L (HC )

3

0,10 mol (HC )

40,00 10 L (HC ) HC

3
HC

n'

n' 4,000 10 mol 
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3 2 3NaHCO HC H CO NaC

84 g

  

3NaHCO

1 mol

m

3

3

NaHCO

4,000 10 mol

m 0,3360 g





 

 

30,6720 g (NaHCO )

3

100 %

0,3360 g (NaHCO )

3

p %

p % 50,0000 %

Porcentagem de NaHCO 50 %





   

 
 
5. a) 2 mL de NaOH 0,001 mol/L possuem 2 x 10-6 mol de OH-. Assim, [H+] em 20 mL do suco é 
igual a 2 x 10-6 / 0,02 = 1,0 x 10-4 mol/L. Como pH = -log [H+]; pH = 4,0.  
b) Titulação.  
c) Através da mudança de cor da solução, causada pela adição de um indicador ácido-base.   
 
 
6. a) A equação será dada por: Ba(OH)2 + H2SO4   BaSO4 (s) + 2 H2O. 
 
b) Como a reação de neutralização forma um sal praticamente insolúvel, o BaSO4 (s), a 
quantidade de íons em solução diminui. Consequentemente diminui a condutividade elétrica no 
trecho a-p, até um valor próximo a zero no ponto de equivalência (ponto p na figura). 
 
A partir do ponto de equivalência p, o ácido sulfúrico continua a ser adicionado e sofre ionização, 
por isso a condutividade elétrica aumenta novamente no trecho p-b.   
 
 
7. a) 1Na2SiO3 (s) + 8HF(aq) 1H2SiF6 (aq) + 2NaF(aq) + 3H2O( ). 

 
b) Cálculo da massa de HF de concentração molar 0,1 M: 

1000 mL  0,1 mol HF 

500 mL   nHF   nHF = 0,05 mol. 
 
1Na2SiO3 (s) + 8HF(aq) 1H2SiF6 (aq) + 2NaF(aq) + 3H2O( ) 

 

122 g    8 mol 

2 3Na SiO
m   0,05 mol   

2 3Na SiO
m = 0,76 g   

 
 
8. a) Cálculo do número de mols de Ca(OH)2: 

1 mol Ca(OH)2  74 g 

n mol Ca(OH)2  0,74g 

n(Ca(OH)2) = 0,01 mol 
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Cálculo do número de mols de HCℓ: 

[HCℓ] = 1 mol/L = 1 mol/1000 mL 

1 mol de HCℓ  1000 mL 

n mol de HCℓ    100 mL 

n(HCℓ) = 0,1 mol 

 

Reação de neutralização: 

 

x = 0,01 mol de CaCℓ2. 

A quantidade máxima de cloreto de cálcio, em mol, que pode ser obtido é de 0,01 mol. 
 

b) De acordo com o conceito de Arrhenius as bases são substâncias que sofrem dissociação 
iônica em solução aquosa liberando um único tipo de íon negativo, o ânion hidróxido (OH-), 
também conhecido como hidroxila ou oxidrila quando está representado na fórmula da base. 
   
 
9. a) H2SO4: 
V = 100 mL; 0,2 mol L1 
     0,2 mol ----- 1000 mL 
n(H2SO4) ----- 100 mL 
n(H2SO4) = 0,02 mol. 
 
KOH: 
V = 100 mL; 0,4 mol L1 
   0,4 mol ----- 1000 mL 
n(KOH) ----- 100 mL 
n(KOH) = 0,04 mol. 
 
H2SO4   +   2 KOH     K2SO4   +   2 H2O 

1 mol            2 mols         1 mol 
0,02 mol      0,04 mol      0,02 mol 
n(K2SO4) = 0,02 mol 
V(solução de K2SO4) = 200 mL = 0,2 L 
Concentração molar = 0,02/0,2 = 0,1 mol L1. 
 
b) Na2SO4 = 142. 
m(K2SO4) = 10,65 g 
M(K2SO4) = 142 g/mol 
n(K2SO4) = 10,65/142 = 0,075 mol. 
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Concentração molar = 0,075/0,5 = 0,15 mol L1.   
 
 
10. a) Li2CO3 + Ca(OH)2   CaCO3 + 2 LiOH 

 
b) 0,96 g LiOH   
 


